
Relatório da Diretoria em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 (Em R$)
Senhores Acionistas, Em cumprimento às disposições legais e estatutárias,
submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Financeiras relativas
aos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013, acompanhadas do
parecer atuarial e parecer dos auditores independentes. A Companhia Mutual
de Seguros registrou Prêmios Emitidos no exercício de 2014, incluindo as
operações do convênio DPVAT, no montante de R$ 278.789.519 (duzentos e
setenta e oito milhões, setecentos e oitenta e nove mil e quinhentos e dezenove
reais), contra R$ 267.910.898 (duzentos e sessenta e sete milhões, novecentos
e dez mil e oitocentos e noventa e oito reais) de 2013, representando um
crescimento de 4,06%. Sem as operações de DPVAT passou de
R$ 239.008.554 (duzentos e trinta e nove milhões, oito mil e quinhentos e
cinquenta e quatro reais) em 2013, para R$ 247.597.504 (duzentos e quarenta

e sete milhões, quinhentos e noventa e sete mil e quinhentos e quatro reais)
em 2014, representando um crescimento de 3,59% em operações próprias da
Companhia. A companhia pretende realizar parte de seus ativos imobiliários
ainda no Primeiro Semestre de 2015, hoje em sua totalidade estimados a valor
de mercado em R$ 34.000.000 (trinta e quatro milhões de reais), que somado
aos seus Ativos Financeiros de R$ 74.000.000 (setenta e quatro milhões de
reais) atinge o montante de R$ 108.000.000 (cento e oito milhões de reais).
Isto fará com que a Companhia obtenha um melhor desempenho financeiro da
Carteira de Investimentos em Ativos Garantidores. A Companhia Mutual de
Seguros atualmente sob acompanhamento da Superintendência de Seguros
Privados, permanece atuando de forma determinada, preservando todos os
valores institucionais da empresa e dirigindo as atividades dentro da mais

absoluta normalidade. Comunicamos que a nossa rotina operacional e
procedimentos permanecem sem quaisquer alterações, sejam nos processos
de cotações, emissões de apólices e documentos, pagamentos de comissões
e sinistros. A Companhia Mutual de Seguros conta com 11 filiais devidamente
constituídas e legalizadas, nos estados da Região Sul, Sudeste e Nordeste do
país, para melhor atender e distribuir sua produção. Estas filiais estão
localizadas em pontos estratégicos, visando um atendimento diferenciado
para seus segurados e parceiros. Atuante na responsabilidade social, e
contando com a participação dos funcionários, a Companhia Mutual de
Seguros promove a arrecadação de itens de higiene pessoal, limpeza e
alimentação para entidades carentes. Atualmente participam deste projeto: Lar
Gotas de Flor com Amor no Dia Internacional do Brincar e com o Lar dos

Idosos - Vivência Feliz. No exercício de 2014 a Companhia não promoveu
qualquer alteração de controle acionário direto ou indireto e não foram
firmados Acordos de Acionistas. Em atendimento às normas emanadas pela
SUSEP, declaramos possuir capacidade financeira para manter até o
vencimento, os títulos e valores mobiliários classificados na categoria
“mantidos até o vencimento”. A Companhia Mutual de Seguros mantêm
prestação de serviço diferenciada, com alto padrão no atendimento a
corretores e preços competitivos, se destacando pelo desempenho e eficiência.
Os administradores e colaboradores da Companhia Mutual de Seguros se
esforçam para conceder aos segurados e parceiros tranquilidade na segurança
de seu patrimônio.

São Paulo, 06 de Abril de 2015
Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 (Em R$)

Ativo Nota 31.12.2014 31.12.2013
Circulante 250.402.077,40 186.288.972,16
Disponível 2.758.905,44 1.470.340,42
Caixa e Bancos 4 2.758.905,44 1.470.340,42

Aplicações 5 91.670.094,02 61.998.534,38
Créditos das Operações com
Seguros e Resseguros 74.049.095,40 58.508.777,39
Prêmios a Receber 8 38.582.907,63 37.041.541,92
Operações com Seguradoras 52.643,22 44.399,57
Operações com
Resseguradoras 10 34.190.043,91 20.822.014,58

Outros Créditos Operacionais 1.223.500,64 600.821,32
Ativos de Resseguro e
Retrocessão - Provisões
Técnicas 11 69.540.723,15 51.611.536,69

Títulos e Créditos a Receber 2.655.310,12 1.848.015,30
Títulos e Créditos a Receber 12 930.392,22 805.345,20
Créditos Tributários e
Previdenciários 57.141,27 18.011,40

Depósitos Judiciais e Fiscais – 349.779,95
Outros Créditos 14 1.667.776,63 674.878,75

Outros Valores e Bens 367.883,37 1.387.590,97
Bens a Venda 15 367.883,37 1.387.590,97

Despesas Antecipadas 30.916,21 33.832,63
Custos de Aquisição Diferidos 9.329.149,69 9.430.344,38
Seguros 16 9.329.149,69 9.430.344,38

Ativo Não Circulante 43.777.246,54 68.432.121,36
Realizável a Longo Prazo 17.466.613,22 41.088.630,11
Aplicações 5 16.198.968,64 39.557.167,45
Créditos das Operações com
Seguros e Resseguros 563,64 4.059,72
Prêmios a Receber 8 563,64 4.059,72

Títulos e Créditos a Receber 1.267.080,94 1.527.402,94
Títulos e Créditos a Receber 12 733.146,94 1.527.402,94
Depósitos Judiciais e Fiscais 533.934,00 –

Investimentos 554.209,91 524.588,51
Participações Societárias 17 554.209,91 524.588,51

Imobilizado 25.622.009,90 26.739.684,73
Imóveis de Uso Próprio 18 24.769.839,99 25.939.729,04
Bens Móveis 805.644,53 750.010,51
Outras Imobilizações 46.525,38 49.945,18

Intangível 134.413,51 79.218,01
Outros Intangíveis 134.413,51 79.218,01

Diferido 19 – –
Total do Ativo 294.179.323,94 254.721.093,52

Passivo Nota 31.12.2014 31.12.2013
Circulante 280.419.721,34 218.743.788,71
Contas a Pagar 16.042.188,95 11.615.500,02
Obrigações a Pagar 564.340,43 464.974,60
Impostos e Encargos
Sociais a Recolher 4.697.678,63 3.129.589,50

Encargos Trabalhistas 1.385.328,13 1.441.897,04
Empréstimos e
Financiamentos 20 70.363,73 3.816.755,57

Impostos e Contribuições 9.323.170,87 2.759.190,34
Outras Contas a Pagar 1.307,16 3.092,97

Débitos de Operações com
Seguros e Resseguros 44.176.844,51 38.175.975,97
Operações com
Resseguradoras 21 34.476.818,06 29.989.917,35

Corretores de Seguros
e Resseguros 6.296.999,34 5.878.972,66

Outros Débitos Operacionais 3.403.027,11 2.307.085,96
Depósitos de Terceiros 22 1.283.316,71 307.303,96
Provisões
Técnicas-Seguros 23 e 24 218.917.371,17 168.645.008,76
Danos 215.366.645,04 166.540.925,48
Pessoas 3.550.726,13 2.104.083,28

Passivo Não Circulante 755.253,78 3.106.579,59
Contas a Pagar – 2.862.658,26
Empréstimos e
Financiamentos 20 – 2.862.658,26

Outros Débitos 755.253,78 243.921,33
Provisões Judiciais 27 a e b 755.253,78 243.921,33

Patrimônio Líquido 13.004.348,82 32.870.725,22
Capital Social 43 18.102.479,00 18.102.479,00
Aumento/Redução de
Capital (em aprovação) 43 43.030.000,00 36.700.000,00

Reservas de Reavaliação 480.680,00 509.960,00
Ajuste de Avaliação
Patrimonial 71.059,84 143.341,77

Lucros ou Prejuízos
Acumulados (48.679.870,02) (22.585.055,55)

Total do Passivo e
Patrimônio Líquido 294.179.323,94 254.721.093,52

As notas explicativas anexas são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstrações de Resultados
Nota 31.12.2014 31.12.2013

Prêmios Emitidos 278.789.519,46 267.910.898,73
(+/–) Variação das Provisões
Técnicas de Prêmios (1.713.480,13) (5.897.523,55)

(=) Prêmios Ganhos 29 277.076.039,33 262.013.375,18
(+) Receita com
Emissão de Apólices 29 1.787.898,05 1.716.752,11

(–) Sinistros Ocorridos 29 (198.418.033,20) (176.676.119,60)
(–) Custo de Aquisição 16 e 29 (68.234.665,26) (64.915.393,52)
(–) Outras Receitas e
Despesas Operacionais 29 (9.828.907,61) 4.608.249,72

(+) Resultado com Resseguro 31 16.747.896,15 9.770.476,69
(+) Receita com Resseguro 63.149.668,57 54.853.700,99
(–) Despesa com Resseguro (46.401.772,42) (45.083.224,30)

(–) Despesas Administrativas 32 (43.075.471,15) (41.093.143,69)
(–) Despesas com Tributos 33 (8.678.216,27) (8.421.345,59)
(+) Resultado Financeiro 34 7.328.034,42 5.301.754,37
(+) Resultado Patrimonial 3.666,72 3.508,44
(=) Resultado Operacional (25.291.758,82) (7.691.885,89)
(+) Ganhos ou Perdas com
Ativos não Correntes (386.373,93) 1.236,41

(=) Resultado Antes dos
Impostos e Participações (25.678.132,75) (7.690.649,48)
(–) Imposto de Renda 13 – –
(–) Contribuição Social 13 – –
(–) Participações sobre o Lucro (422.194,85) (377.169,33)

(=) Lucro Líquido/Prejuízo (26.100.327,60) (8.067.818,81)
(/) Quantidade de ações 18.102.479 18.102.479
(=) Lucro Líquido/Prejuízo por ação (1,44) (0,45)

As notas explicativas anexas são parte integrante
das demonstrações contábeis

Demonstrações do Resultado Abrangente
31.12.2014 31.12.2013

Resultado Líquido do Período (26.100.327,60) (8.067.818,81)
Outros Resultados Abrangentes (66.768,80) 87.990,58
Ajustes de Exercícios Anteriores (23.766,87) (32.744,14)
Ajustes de Títulos e Valores
Mobiliários - Disponível para Venda (72.281,93) 91.454,72

Realização da Reserva de Reavaliação 29.280,00 29.280,00
Resultado Abrangente Total (26.167.096,40) (7.979.828,23)

As notas explicativas anexas são parte integrante
das demonstrações contábeis

Demonstração do Fluxo de Caixa - Método Indireto
Atividades Operacionais 31.12.2014 31.12.2013
Prejuízo Líquido do Período (26.100.327,60) (8.067.818,81)
Ajustes para:
Depreciação e Amortizações 942.176,46 674.567,18
Perda (Reversão de perdas) por Redução
ao Valor Recuperável dos Ativos 4.304.219,47 (1.238.954,61)

Perda (Ganho) na Alienação
de Imobilizado e Intangível (80.913,89) –

Variação nas Contas Patrimoniais:
Ativos Financeiros (6.385.642,76) (30.715.006,71)
Créditos das Operações de Seguros
e Resseguros (17.490.163,75) (10.764.317,14)

Ativos de Resseguros (20.293.257,04) (16.085.094,55)
Créditos Fiscais e Previdenciários (39.129,87) 161.165,67
Depósitos Judiciais e Fiscais (184.154,05) (6.722,09)
Despesas Antecipadas 2.916,42 (3.618,76)
Custos de Aquisição Diferidos 101.194,69 (1.197.610,86)
Outros Ativos (938.884,43) (1.403.533,66)
Impostos e Contribuições 6.563.980,53 554.862,34
Outras Contas a Pagar (1.785,81) (5.667,42)
Débitos de Operações com Seguros
e Resseguros 6.000.868,54 9.542.880,99

Depósitos de Terceiros 976.012,75 (597.157,46)
Provisões Técnicas - Seguros
e Resseguros 50.272.362,41 44.118.548,82

Provisões Judiciais 511.332,45 –
Outros Passivos (4.144.747,86) 7.626.794,40

Caixa Gerado/(Consumido) pelas
Operações (5.983.943,34) (7.406.682,67)
Juros Pagos (877.183,06) (456.632,42)
Juros Recebidos 2.087.843,12 2.008.425,84
Recebimento de Dividendos
e Juros sobre Capital Próprio 28.008,66 54.608,05

Impostos sobre o Lucro Pagos – –
Caixa Líquido Gerado/(Consumido)
nas Atividades Operacionais (4.745.274,62) (5.800.281,20)

Atividades de Investimento
Recebimento pela Venda:
Imobilizado 97.875,00 –

Pagamento pela Compra:
Investimentos (29.621,40) (200,73)
Imobilizado (309.218,46) (984.346,78)
Intangível (55.195,50) (77.912,01)

Caixa Líquido Gerado/(Consumido)
nas Atividades de Investimento (296.160,36) (1.062.459,52)

Atividades de Financiamento
Aumento de Capital 6.330.000,00 7.300.000,00

Caixa Líquido Gerado/(Consumido)
nas Atividades de Financiamento 6.330.000,00 7.300.000,00

Aumento/(Redução) Líquido(a)
de Caixa e Equivalentes de Caixa 1.288.565,02 437.259,28

Caixa e Equivalentes de Caixa
no Início do Período 1.470.340,42 1.033.081,14

Caixa e Equivalentes de Caixa
no Final do Período 2.758.905,44 1.470.340,42

As notas explicativas anexas são parte integrante
das demonstrações contábeis

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Discriminação Capital Social

Aumento (Redução)
do Capital Social

em Aprovação
Reservas de
Reavaliação Ajuste TVM

Lucros/Prejuízos
Acumulados Total

Saldos em 31.12.2012 18.102.479,00 29.400.000,00 539.240,00 51.887,05 (14.513.772,60) 33.579.833,45
Ajustes de Exercícios Anteriores
Ajustes de Exercícios Anteriores – – – – (32.744,14) (32.744,14)

Aumento/Redução de Capital
Estorno de aumento por subscrição conforme
AGE de 22/07/2013 – (29.400.000,00) – – – (29.400.000,00)

Aumento por subscrição conforme
AGE de 25/07/2013 – 10.500.000,00 – – – 10.500.000,00

Aumento por subscrição conforme
AGE de 29/07/2013 – 6.000.000,00 – – – 6.000.000,00

Aumento por subscrição conforme
AGE de 30/08/2013 – 8.000.000,00 – – – 8.000.000,00

Aumento por subscrição conforme
AGE de 30/08/2013 – 12.200.000,00 – – – 12.200.000,00

Reserva de Reavaliação
Realização – – (29.280,00) – 29.280,00 –

Títulos e Valores Mobiliários – – – 91.454,72 – 91.454,72
Resultado Líquido do Período – – – – (8.067.818,81) (8.067.818,81)
Saldos em 31.12.2013 18.102.479,00 36.700.000,00 509.960,00 143.341,77 (22.585.055,55) 32.870.725,22
Ajustes de Exercícios Anteriores
Ajustes de Exercícios Anteriores – – – – (23.766,87) (23.766,87)

Aumento/Redução de Capital
Estorno de aumento por subscrição conforme
AGE de 01/07/2014 – (36.700.000,00) – – – (36.700.000,00)

Aumento por subscrição conforme
AGE de 01/07/2014 – 12.200.000,00 – – – 12.200.000,00

Aumento por subscrição conforme
AGE de 03/07/2014 – 24.500.000,00 – – – 24.500.000,00

Aumento por subscrição conforme
AGE de 30/09/2014 – 6.330.000,00 – – – 6.330.000,00

Reserva de Reavaliação
Realização – – (29.280,00) – 29.280,00 –

Títulos e Valores Mobiliários – – – (72.281,93) – (72.281,93)
Resultado Líquido do Período – – – – (26.100.327,60) (26.100.327,60)
Saldos em 31.12.2014 18.102.479,00 43.030.000,00 480.680,00 71.059,84 (48.679.870,02) 13.004.348,82

As notas explicativas anexas são parte integrante das demonstrações contábeis
Notas Explicativas das Demonstrações Contábeis

1 - Apresentação e Composição Acionária: A Companhia Mutual de Se-
guros é uma seguradora privada que opera nas diversas modalidades de
seguros de bens e de pessoas desde 1973, com capital 100% nacional e
composto em sua totalidade por ações ordinárias nominativas. As demons-
trações contábeis são elaboradas com base em registros permanentes, de
acordo com a Lei das Sociedades por Ações, sob os Princípios Fundamen-
tais de Contabilidade e orientações das Normas Brasileiras de Contabilida-
de (NBC), bem como as Resoluções do Conselho Nacional de Seguros
Privados - CNSP, regulamentadas por Circulares da Superintendência de
Seguros Privados - SUSEP e apresentadas em conformidade com o Plano
de Contas das Sociedades Seguradoras e Entidades Abertas de Previdên-
cia Complementar, instituído pela Circular SUSEP nº 483/2014 e anexos. As
demonstrações contábeis foram elaboradas em Reais (R$), que é a moeda
funcional da Companhia, e estão apresentadas em R$ 1,00. 2 - Política
Contábil: As principais práticas contábeis adotadas pela Companhia para o
registro das suas transações são as seguintes: a) O resultado é apurado
segundo o regime de competência. b) Os prêmios de seguros são contabili-
zados conforme a emissão da apólice/certificado/endosso ou a vigência dos
riscos para os casos em que o risco se inicia antes da sua emissão, confor-
me parágrafo 1º do Artigo8º Capítulo II - Normas Básicas da Circular SU-
SEP nº 483/2014. c) As provisões técnicas são calculadas de acordo com as
Notas Técnicas Atuariais, Resolução CNSP 281/2013 e Circulares da SU-
SEP. - A provisão de prêmios não ganhos (PPNG) é constituída para os
seguros com características de riscos a decorrer (a partir da emissão ou do
início da vigência do risco, o que ocorrer primeiro), observadas as condições
e prazos de cada contrato, líquidos dos prêmios de cosseguro cedidos. O
total de PPNG inclui a provisão para riscos vigentes mas não emitidos (PPN-
G-RVNE). - A provisão de sinistros a liquidar (PSL) é constituída por es-
timativa de pagamentos prováveis, bruta de resseguro e líquida da recupe-
ração de cosseguro cedido, determinada com base nos avisos de sinistros
recebidos até a data do balanço. A PSL, quando necessário, é ajustada pela
IBNER e Estimativa de Salvados e Ressarcidos. - A provisão de sinistros
ocorridos mas não avisados (IBNR) é constituída com base na experiên-
cia histórica do período transcorrido entre a data da ocorrência e a data do
aviso. O total da IBNR inclui a Estimativa de Salvados e Ressarcidos. - A
provisão de despesas relacionadas (PDR) é constituída por estimativa de
pagamentos prováveis, bruta de resseguro e líquida da recuperação de cos-
seguro cedido. A provisão das despesas relacionadas a sinistros é determi-
nada com base nos avisos de sinistros recebidos até a data do balanço. A
provisão de IBNR das Despesas Relacionadas é constituída com base na
experiência histórica do período transcorrido entre a data da ocorrência e a
data do aviso das despesas relacionadas a sinistro. - A provisão comple-
mentar de cobertura (PCC) deverá ser constituída quando for constatada
insuficiência nas provisões técnicas no Teste de Adequação de Passivos
(TAP), conforme disposto na Circular SUSEP nº 457/2012. d) As despesas
de comercialização são reconhecidas no resultado simultaneamente com os
prêmios de seguros, inclusive quanto ao diferimento dos custos de aquisi-
ção. e) Os sinistros são contabilizados na data do recebimento dos respec-
tivos avisos de sinistros. f) Os prêmios e comissões de resseguros cedidos
foram contabilizados com base nas estimativas de repasses de responsabi-
lidades ao ressegurador, observadas às condições e prazos pactuados nos
contratos de resseguro. g) As aplicações financeiras estão avaliadas ao cus-
to de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço

e quando devido, são ajustadas ao valor de mercado. h) Os ativos imobiliza-
dos são reconhecidos pelo custo de aquisição e as depreciações e amorti-
zações são calculadas pelo método linear às taxas permitidas pela legisla-
ção fiscal. Os itens não estão sujeitos a mudanças voláteis e significativas
no valor justo que requeiram reavaliações anuais previstas na NBC TG 27
(R2). i) O imposto de renda é calculado à alíquota base de 15% mais adicio-
nal de 10% sobre o lucro real tributável, quando auferido, previsto em lei e
em conformidade com a NBC TG 32 (R2). A contribuição social é calculada
à alíquota de 15%. j) A redução ao valor recuperável de ativos, quando apli-
cável, é constituída conforme previsto na NBC TG 01 (R2) e Parágrafos 1, 2
e 3 do artigo 3º do anexo IV das Normas Recepcionadas da Circular
483/2014 ou com base em estudo baseado no histórico de perdas.
k) A avaliação de ativos e passivos é conforme a NBC TG 12, registrados a
valor presente conforme o perfil de cada operação. Todos os ativos e passi-
vos estão avaliados ao custo e, quando devidos e de direito, são atualizados
de acordo com as condições pactuadas, encargos financeiros, ou legais
devidos, até a data do balanço. 3 - Contexto Operacional: A COMPANHIA
MUTUAL DE SEGUROS opera com seguros de danos e pessoas em todos
os ramos e Regiões do País, sendo os seus principais ramos de atuação os
seguintes: RCF e APP, Crédito, Prestamista, VG e AP. O critério de gerencia-
mento de risco é definido com base em trabalhos técnicos supervisionados
pela Diretoria Técnica e considerando os riscos de subscrição e créditos
envolvidos na avaliação.

4 - Conciliações das Demonstrações dos Fluxos de Caixa (Em R$):
CAIXAS E EQUIVALENTES
DE CAIXA

Fim do
Período

Início do
Período Variação

Numerário em Caixa 14.124,65 21.150,00 (7.025,35)
Bancos Contas Depósitos -
País 2.744.780,79 1.449.190,42 1.295.590,37
Caixas e Equivalentes
de Caixa Ajustado 2.758.905,44 1.470.340,42 1.288.565,02

5 - Títulos e Valores Mobiliários (Em R$): A Companhia mantém os se-
guintes investimentos em Títulos e Valores Mobiliários, classificados segun-
do a categoria e avaliados a valor de mercado:

contratado: A companhia pratica o prazo médio de 6 (seis) meses em suas
parcelas de seguros, realizando a provisão para risco de créditos
relacionados a prêmios de seguros. Existem controles e medidas próprias
para garantir o baixo nível de inadimplência. Em relação aos investimentos
financeiros são consideradas as seguintes premissas: Situação econômico-
financeira da empresa emissora de título; Grau de endividamento;
Capacidade de geração de resultados; Fluxo de caixa; Avaliação da situação
do mercado no qual a empresa emissora do título está inserida.
7 - Aplicações Financeiras (Em R$): As aplicações financeiras
apresentaram às seguinte variação relativa a novas aplicações, resgates,
rendimentos e ajustes a valor de mercado.

31.12.2014 31.12.2013

Aplicações
Valor

Contábil
Valor de
Mercado Ajuste

Valor
Contábil

Valor de
Mercado Ajuste

Certificados de Depósito Bancário (CDB) 30.068.079,52 30.068.079,52 – 24.100.515,14 24.100.515,14 –
Letras Financeiras do Tesouro (LFT) 23.027.155,19 23.030.906,13 3.750,94 7.944.668,10 7.946.718,58 2.050,48
Letras do Tesouro Nacional (LTN) 4.611.351,99 4.616.251,44 4.899,45 – – –
Quotas de Fundos de Investimentos 104.210,81 104.210,81 – – – –
Quotas de Fundos de Investimentos (DPVAT) 33.850.646,12 33.850.646,12 – 29.951.300,66 29.951.300,66 –
Total Curto Prazo 91.661.443,63 91.670.094,02 8.650,39 61.996.483,90 61.998.534,38 2.050,48
Letras Financeiras do Tesouro (LFT) 13.961.744,04 14.002.949,94 41.205,90 33.324.237,90 33.413.860,95 89.623,05
Letras do Tesouro Nacional (LTN) 2.174.815,15 2.196.018,70 21.203,55 6.091.638,26 6.143.306,50 51.668,24
Total Longo Prazo 16.136.559,19 16.198.968,64 62.409,45 39.415.876,16 39.557.167,45 141.291,29
Total 107.798.002,82 107.869.062,66 71.059,84 101.412.360,06 101.555.701,83 143.341,77

31.12.2014

Categoria Nível 1 Nível 2
Total Valor

de Mercado
% por

Categoria
Disponíveis para Negociação – 64.022.936,45 64.022.936,45 59,35%
Certificados de Depósito Bancário (CDB) – 30.068.079,52 30.068.079,52 27,87%
Quotas de Fundos de Investimentos – 104.210,81 104.210,81 0,10%
Quotas de Fundos de Investimentos (DPVAT) – 33.850.646,12 33.850.646,12 31,38%
Disponíveis para Venda 43.846.126,21 – 43.846.126,21 40,65%
Letras Financeiras do Tesouro (LFT) 37.033.856,07 – 37.033.856,07 34,33%
Letras do Tesouro Nacional (LTN) 6.812.270,14 – 6.812.270,14 6,32%
Totais 43.846.126,21 64.022.936,45 107.869.062,66 100,00%
% por Nível 40,65% 59,35% 100,00%

31.12.2013

Categoria Nível 1 Nível 2
Total Valor

de Mercado
% por

Categoria
Disponíveis para Negociação – 54.051.815,80 54.051.815,80 53,22%
Certificados de Depósito Bancário (CDB) – 24.100.515,14 24.100.515,14 23,73%
Quotas de Fundos de Investimentos (DPVAT) – 29.951.300,66 29.951.300,66 29,49%
Disponíveis para Venda 47.503.886,03 – 47.503.886,03 46,78%
Letras Financeiras do Tesouro (LFT) 41.360.579,53 – 41.360.579,53 40,73%
Letras do Tesouro Nacional (LTN) 6.143.306,50 – 6.143.306,50 6,05%
Totais 47.503.886,03 54.051.815,80 101.555.701,83 100,00%
% por Nível 46,78% 53,22% 100,00%

Os níveis acima foram definidos conforme segue: Nível 1: títulos com cotação
em mercado ativo, Nível 2: títulos não cotados nos mercados abrangidos no
Nível 1 mas cuja precificação é direta ou indiretamente observável e Nível 3:
títulos que não possuem seu custo determinado com base em um mercado
observável. a) Os Títulos da Dívida Pública Nacional (LFT/LTN), investidos
diretamente pela Companhia estão avaliados de acordo com os índices
oficiais fornecidos pela Instituição custodiante, com taxa de juros SELIC,
sendo constituída uma provisão para ajuste ao valor de mercado secundário
(ANBIMA) no valor de R$ 71.059,84, contabilizada em conta específica do
Patrimônio Líquido, sendo classificados como disponíveis para venda. b) Os
Certificados de Depósitos Bancários (CDB) estão constituídos pelo valor de
custo, acrescidos dos rendimentos auferidos conforme taxa de juros CDI, até
a data do balanço e estão classificados como disponíveis para negociação.
c) As Quotas de Fundo de Investimento, investidos diretamente pela
Companhia, no total de R$ 104.210,81, estão avaliados de acordo com os
índices oficiais fornecidos pela Instituição custodiante, classificados como
disponíveis para negociação. d) As Quotas de Fundo de Investimento,
administradas pelo Convênio DPVAT, no total de R$ 33.850.646,12, como
garantidores da respectiva Reserva Técnica, estão constituídos pelo valor de
custo, acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do balanço,
classificados como disponíveis para negociação. 6 - Risco de Liquidez,
Risco de Mercado e Risco de Crédito: A companhia mantém uma política
conservadora de investimentos, centralizando suas aplicações em papéis de
renda fixa com pulverização conforme normas do Banco Central.

Composição das Aplicações
Saldo em

31.12.2014 %
Certificados de Depósito Bancário (CDB) 30.068.079,52 27,87%
Letras Financeiras do Tesouro (LFT) 37.033.856,07 34,33%
Letras do Tesouro Nacional (LTN) 6.812.270,14 6,32%
Quotas de Fundos de Investimentos 104.210,81 0,10%
Quotas de Fundos de Investimentos (DPVAT) 33.850.646,12 31,38%
Totais 107.869.062,66 100,00%

Composição das Aplicações
Saldo em

31.12.2013 %
Certificados de Depósito Bancário (CDB) 24.100.515,14 23,73%
Letras Financeiras do Tesouro (LFT) 41.360.579,53 40,73%
Letras do Tesouro Nacional (LTN) 6.143.306,50 6,05%
Quotas de Fundos de Investimentos (DPVAT) 29.951.300,66 29,49%
Totais 101.555.701,83 100,00%
Risco de Mercado: Risco relacionado à incerteza de retornos sobre os
investimentos: As taxas contratadas são as usuais de mercado, SELIC para
Títulos Públicos (LFTs/LTNs) e CDI para Certificados de Depósitos
Bancários (CDBs). Risco de Liquidez: Risco relacionado a perdas na
realização imediata dos ativos: Nas aplicações sempre são consideradas a
Possibilidade de negociação do título, bem como resgates antes do
vencimento e suas possíveis perdas. Nos investimentos da companhia as
expectativas de perdas são baixas em razão do perfil conservador da
carteira. Risco de Crédito: Risco relacionado ao recebimento de valor

Aplicações
Saldo em

31.12.2013 Aplicações Resgates
Rendimentos
Atualizações

Redis-
tribuição

Ajustes
TVM

Saldo em
31.12.2014

Disponíveis para Negociação 54.051.815,80 32.276.209,41 (31.095.353,51) 6.652.171,63 2.138.093,12 – 64.022.936,45
Certificados de Depósito Bancário (CDB) 24.100.515,14 9.924.880,91 (6.826.969,91) 2.869.653,38 – – 30.068.079,52
Quotas de Fundos de Investimentos – 16.231.197,05 (16.299.132,24) 172.146,00 – – 104.210,81
Quotas de Fundos de Investimentos (DPVAT) 29.951.300,66 6.120.131,45 (7.969.251,36) 3.610.372,25 2.138.093,12 – 33.850.646,12
Disponíveis para Venda 47.503.886,03 – (8.190.028,61) 4.604.550,74 – (72.281,95) 43.846.126,21
Letras Financeiras do Tesouro (LFT) 41.360.579,53 – (8.190.028,61) 3.910.021,86 – (46.716,71) 37.033.856,07
Letras do Tesouro Nacional (LTN) 6.143.306,50 – – 694.528,88 – (25.565,24) 6.812.270,14
Totais 101.555.701,83 32.276.209,41 (39.285.382,12) 11.256.722,37 2.138.093,12 (72.281,95) 107.869.062,66

Aplicações
Saldo em

31.12.2012 Aplicações Resgates
Rendimentos
Atualizações

Redis-
tribuição

Ajustes
TVM

Saldo em
31.12.2013

Disponíveis para Negociação 40.506.204,93 30.063.134,71 (19.957.189,95) 3.788.503,21 (348.837,10) – 54.051.815,80
Certificados de Depósito Bancário (CDB) 14.292.491,10 20.910.000,00 (12.704.067,51) 1.602.091,55 – – 24.100.515,14
Quotas de Fundos de Investimentos – 4.000.000,00 (4.069.905,83) 69.905,83 – – –
Quotas de Fundos de Investimentos (DPVAT) 26.213.713,83 5.153.134,71 (3.183.216,61) 2.116.505,83 (348.837,10) – 29.951.300,66
Disponíveis para Venda 30.243.035,47 16.542.106,09 (2.054.064,75) 2.681.354,50 – 91.454,72 47.503.886,03
Letras Financeiras do Tesouro (LFT) 30.243.035,47 10.513.389,72 (2.054.064,75) 2.618.432,61 – 39.786,48 41.360.579,53
Letras do Tesouro Nacional (LTN) – 6.028.716,37 – 62.921,89 – 51.668,24 6.143.306,50
Totais 70.749.240,40 46.605.240,80 (22.011.254,70) 6.469.857,71 (348.837,10) 91.454,72 101.555.701,83

8 - Prêmios a Receber (Em R$): As Operações da Companhia possuem
período médio de parcelamento de 6 (seis) meses, adotando os efeitos de
redução ao valor recuperável conforme § 1º do Artigo 3º das Normas
Recepcionadas - Anexo IV da Circular SUSEP 483/2014. O detalhamento a
seguir indica os saldos, considerando os prazos de vencimento (aging) e
valores de redução apurados.
Prazos Vencimentos (Aging) 31.12.2014 31.12.2013
A Vencer Prêmios a Receber Prêmios a Receber
até 30 dias 19.131.926,02 18.945.846,21
De 31 a 60 dias 4.019.712,76 3.930.888,21
De 61 a 120 dias 4.853.537,98 4.724.776,76
De 121 a 180 dias 2.974.626,71 2.523.017,45
De 181 a 365 dias 2.662.997,92 2.203.834,51
Subtotal 33.642.801,39 32.328.363,14
(–) Redução ao Valor
Recuperável (52.191,19) (110.124,47)

Total 33.590.610,20 32.218.238,67
Vencidos Prêmios a Receber Prêmios a Receber
até 30 dias 2.622.524,89 2.565.055,66
De 31 a 60 dias 2.391.341,70 2.214.169,99
De 61 a 120 dias 10.804,75 41.428,72
De 121 a 180 dias 10.253,33 4.288,27
De 181 a 365 dias 16.155,16 57.430,99
Acima de 365 dias 586.073,05 566.300,06
Subtotal 5.637.152,88 5.448.673,69
(–) Redução ao Valor
Recuperável (644.855,45) (625.370,44)

Total 4.992.297,43 4.823.303,25
Total Curto Prazo 38.582.907,63 37.041.541,92
A Vencer Prêmios a Receber Prêmios a Receber
Acima de 365 dias 563,64 4.059,72
Subtotal 563,64 4.059,72
(–) Redução ao Valor Recuperável – –
Total 563,64 4.059,72
Total Longo Prazo 563,64 4.059,72
Total Geral 38.583.471,27 37.045.601,64
9 - Movimentação Prêmios a Receber (Em R$):
Prêmios a receber 2014 2013
Saldo no início do período 37.045.601,64 26.077.846,10
Prêmios Emitidos 298.003.238,11 265.247.865,50
(–) Cancelados (50.606.874,43) (27.682.763,05)
Reativados 1.328.487,96 1.147.393,28
(–) Recebimentos (247.153.561,72) (231.113.436,14)
(–) Emissão da Restituição (932.946,76) (856.162,96)
(+) Pagamento da Restituição 932.946,76 856.162,96
(+) Adicional de fracionamento 80.747,30 27.865,62
(+) IOF 122.532,01 632.313,55
(+/–) Receita com Emissão de Apólice – (18.940,00)
(–) Juros a Apropriar (80.747,30) (27.865,62)
(+/–) RVNE (194.400,57) 1.152.221,68
(+/–) Redução ao Valor Recuperável 38.448,27 1.603.100,72
Saldo no fim do período 38.583.471,27 37.045.601,64
10 - Créditos das Operações com Resseguradoras (Em R$):
Operações com
Resseguradoras 31.12.2014

Sinistros Pagos Local Admitida Total
RCF e APP 31.955.872,58 3.712.667,62 35.668.540,20
Garantia de Obrigações 272.463,93 – 272.463,93
Prestamista, VG e AP 36.098,30 – 36.098,30
Outros Ramos 4.081,15 – 4.081,15
Totais 32.268.515,96 3.712.667,62 35.981.183,58
(–) Redução ao Valor
Recuperável (1.606.323,43) (184.816,24) (1.791.139,67)

Total Geral 30.662.192,53 3.527.851,38 34.190.043,91
Operações com
Resseguradoras 31.12.2013

Sinistros Pagos Local Admitida Total
RCF e APP 20.983.421,49 836.020,45 21.819.441,94
Garantia de Obrigações 89.359,33 – 89.359,33
Prestamista, VG e AP 20.000,00 – 20.000,00
Outros Ramos 31.906,06 – 31.906,06
Totais 21.124.686,88 836.020,45 21.960.707,33
(–) Redução ao Valor
Recuperável (1.095.343,95) (43.348,80) (1.138.692,75)

Total Geral 20.029.342,93 792.671,65 20.822.014,58

A Companhia constitui Redução ao Valor Recuperável com base em estudo
técnico que leva em consideração o histórico de perdas, conforme prevê o
Artigo 2º das Normas Recepcionadas - Anexo IV da Circular SUSEP
483/2014. 11 - Ativos de Resseguro - Provisões Técnicas (Em R$):
Ativos de Resseguro 31.12.2014 31.12.2013
Sinistros Pendentes de Pagamento e IBNER 39.662.253,01 24.067.168,65
IBNR 17.615.216,46 13.149.092,68
PDR 1.154.670,47 1.265.506,61
Prêmios de Resseguros Diferidos 13.472.653,79 13.129.768,75
TOTAIS 71.904.793,73 51.611.536,69
(–) Redução ao Valor Recuperável (2.364.070,58) –
Total Geral 69.540.723,15 51.611.536,69
12 - Títulos e Créditos a Receber (Em R$): Nessa rubrica estão registrados
os saldos de transações sobre a venda de imobilizados, já ajustados ao valor
presente, desdobrados em Curto e Longo Prazo em função do vencimento
das respectivas parcelas mensais e Outros Créditos a Receber.
Títulos e Créditos a Receber 31.12.2014 31.12.2013
Direitos Resultantes da Venda de Imóveis 260.000,00 240.000,00
Outros Créditos a Receber 69.948,22 11.089,20
Notas Promissórias 1.393.194,79 1.286.025,96
Juros a Apropriar (792.750,79) (731.769,96)
Total Curto Prazo 930.392,22 805.345,20
Direitos Resultantes da Venda de Imóveis 20.000,00 260.000,00
Notas Promissórias 1.607.532,45 2.893.558,41
Juros a Apropriar (894.385,51) (1.626.155,47)
Total Longo Prazo 733.146,94 1.527.402,94
Total 1.663.539,16 2.332.748,14
13 - Provisões para CréditosTributários (Em R$): Com base nos prejuízos
fiscais e bases negativas de contribuição social acumulados, a Companhia
ajusta a provisão para o imposto de renda e contribuição social, por ocasião
dos balanços. As alíquotas consideradas foram de 15% para o Imposto de
Renda e de 15% para a Contribuição Social. Conforme Parágrafos 2º, 3º e
4º Artigo 35 do Anexo I - Normas Básicas, da Circular SUSEP 483/2014 foi
constituída provisão para ajuste aos valores prováveis de realização dos
créditos tributários.
Provisão - Créditos Tributários 31.12.2014 31.12.2013
Saldos de bases negativas 42.057.424,98 20.283.886,53
Imposto de Renda (15%) 6.308.613,75 3.042.582,98
Contribuição Social (15%) 6.308.613,75 3.042.582,98
Subtotal 12.617.227,50 6.085.165,96
Redução ao Valor Recuperável (12.617.227,50) (6.085.165,96)
Total – –
14 - Detalhamentos de Outros Créditos a Receber (Em R$):
Outros Créditos 31.12.2014 31.12.2013
Bloqueios de Saldos Bancários 1.527.920,77 456.165,08
Adiantamentos a Funcionários 130.674,13 213.531,94
Adiantamentos para Viagens 5.500,00 1.500,00
Créditos Diversos 3.681,73 3.681,73
Total Curto Prazo 1.667.776,63 674.878,75
Total 1.667.776,63 674.878,75
15 - Salvados e Ressarcimentos (Em R$):
O estoque de salvados está registrado sob a rubrica “Bens à Venda” no valor
de R$ 1.226.277,89. A companhia não mantém valores em contas a receber
provenientes da venda de Salvados e Ressarcimentos, por se tratar de
operações com recebimento à vista.
Composição do Estoque 31.12.2014 31.12.2013
RCF 1.226.277,89 1.387.590,97
Subtotal 1.226.277,89 1.387.590,97
(–) Redução ao Valor Recuperável (858.394,52) 0,00
Total 367.883,37 1.387.590,97
Aging de Salvados 31.12.2014 31.12.2013
até 30 dias 19.000,00 87.368,50
De 31 a 60 dias 4.228,00 115.900,00
De 61 a 120 dias 58.097,50 1.135.322,47
De 121 a 180 dias 269.892,00 –
De 181 a 365 dias 394.803,14 49.000,00
Acima de 365 dias 480.257,25 –
Subtotal 1.226.277,89 1.387.590,97
(–) Redução ao Valor Recuperável (858.394,52) –
Total 367.883,37 1.387.590,97
16 - Detalhamento e Movimentação de Custo de Aquisição Diferido
(Em R$): A movimentação de Despesas de Comercialização Diferidas está
discriminada a seguir.

2014 2013
Custos de Aquisição Diferidos Corretagem Agenciamento Total Corretagem Agenciamento Total
Saldo no início do período 8.785.078,98 645.265,40 9.430.344,38 7.190.067,33 962.257,01 8.152.324,34
Constituições 1.622.976,33 734.788,07 2.357.764,40 2.792.513,39 846.610,88 3.639.124,27
Reversões (1.646.412,49) (812.546,60) (2.458.959,09) (1.197.501,74) (1.163.602,49) (2.361.104,23)
Saldo no fim do período 8.761.642,82 567.506,87 9.329.149,69 8.785.078,98 645.265,40 9.430.344,38
As despesas de comercialização são diferidas e amortizadas de acordo com
o prazo de vigência das apólices, apresentando os seguintes prazos médios
de diferimento em seus principais ramos: 23-RC Ônibus - 100 dias,
48-Crédito Interno - 30 dias, 53-RCF Veículos - 75 dias e 93-Vida em Grupo
- 365 dias. A seguir, a discriminação dos custos de aquisição por natureza
(tipo) da despesa, segregando por grupos de ramos.
Custo de Aquisição 31.12.2014 31.12.2013
Danos 47.621.714,47 44.061.725,99
Comissão 36.476.519,95 34.028.069,38
Agenciamento 11.039.123,61 11.220.924,56
Variação do Custo de Aquisição Diferido 106.070,91 (1.187.267,95)
Pessoas 20.169.971,33 20.438.409,89
Comissão 8.130.678,88 7.253.100,91
Agenciamento 12.044.168,67 13.195.651,89
Variação do Custo de Aquisição Diferido (4.876,22) (10.342,91)
DPVAT 442.979,46 415.257,64
Comissão e Agenciamento 442.979,46 415.257,64
Total 68.234.665,26 64.915.393,52
17 - Participações Societárias Financeiras: Os investimentos em
Participações Societárias expressos no Ativo referem-se a:
Participações Societárias 31.12.2014 31.12.2013
IRB Brasil Resseguros 379.059,13 379.059,13
Seguradora Líder DPVAT 175.150,78 145.529,38
Total 554.209,91 524.588,51
18 - Demonstrações das Contas de Imóveis e da Reserva de Reavaliação
(Em R$): Os imóveis são de uso próprio e apresentam os seguintes valores
residuais.

Descrição
Saldo em

31.12.2014
Depreciação

Acumulada

Valores
Residuais

em 31.12.2014
Edificações - Custo de
Aquisição 27.256.005,05 (2.231.084,29) 25.024.920,76

Redução ao Valor
Recuperável (735.760,77) – (735.760,77)

Edificações - Reavaliação 732.000,00 (251.320,00) 480.680,00
Totais 27.252.244,28 (2.482.404,29) 24.769.839,99

Descrição
Saldo em

31.12.2013
Depreciação

Acumulada

Valores
Residuais

em 31.12.2013
Edificações - Custo de
Aquisição 27.256.005,05 (1.558.230,96) 25.697.774,09

Redução ao Valor
Recuperável (268.005,05) – (268.005,05)

Edificações - Reavaliação 732.000,00 (222.040,00) 509.960,00
Totais 27.720.000,00 (1.780.270,96) 25.939.729,04
A Companhia optou pela manutenção do valor de reserva de reavaliação até a
sua efetiva realização, conforme previsto na Lei 11.638/07. 19 - Composição
do Ativo Diferido (Em R$): Os ativos diferidos são constituídos nas datas dos
respectivos pagamentos e estão sendo amortizados à razão de 20% ao ano,
com prazo para diferimento de 5 (cinco) anos.
Composição do Ativo Diferido 31.12.2014 31.12.2013
Gastos com Reestruturação 365.076,42 365.076,42
(–) Amortizações Acumuladas (365.076,42) (365.076,42)
Saldo Residual – –
A Companhia optou pela manutenção dos valores em seu ativo diferido até
a sua completa amortização, conforme previsto na Lei 11.638/07. 20 -
Empréstimos e Financiamentos (Em R$): Nessa rubrica estão registrados
os saldos de transações sobre a aquisição de imóveis e outros ativos, já
ajustados ao valor presente, desdobrados em Curto e Longo Prazo em
função do vencimento das respectivas parcelas mensais.
Empréstimos e Financiamentos 31.12.2014 31.12.2013
Financiamento para Aquisição de Ativos - Imóveis 7.981,80 3.739.022,69
Financiamentos 7.981,80 4.207.994,04
(–) Encargos Financeiros a Apropriar – (468.971,35)
Financiamento para Aquisição de Ativos -
Outros Ativos 62.381,93 77.732,88

Financiamentos 75.365,60 94.065,96
(–) Encargos Financeiros a Apropriar (12.983,67) (16.333,08)
Total Curto Prazo 70.363,73 3.816.755,57
Financiamento para Aquisição de Ativos - Imóveis – 2.800.276,33
Financiamentos – 3.152.004,83
(–) Encargos Financeiros a Apropriar – (351.728,50)
Financiamento para Aquisição de Ativos -
Outros Ativos – 62.381,93

Financiamentos – 75.365,60
(–) Encargos Financeiros a Apropriar – (12.983,67)
Total Longo Prazo – 2.862.658,26
Total 70.363,73 6.679.413,83

1 – (AC - AL - AM - AP - BA - CE - DF - GO - MA - MT - MS - PA - PB - PE - PI - RN - RO - RR - SE - TO)
2 – (ES - MG - PR - RJ - RS - SC)
3 – (SP)
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Notas Explicativas das Demonstrações Contábeis

21 - Débitos de Operações com Resseguros (Em R$):
31.12.2014 31.12.2013

Resseguro Cedido Local Admitida Total Local Admitida Total
Prêmios - Riscos Emitidos 9.330.652,74 2.799.689,56 12.130.342,30 10.828.332,92 679.019,85 11.507.352,77
RCF e APP 9.095.487,08 2.799.689,56 11.895.176,64 10.721.820,42 679.019,85 11.400.840,27
Garantia de Obrigações 234.787,88 – 234.787,88 101.744,00 – 101.744,00
Prestamista, VG e AP 377,78 – 377,78 3.379,84 – 3.379,84
Outros Ramos – – – 1.388,66 – 1.388,66

Comissão - Riscos Emitidos (3.897.982,50) (1.175.815,11) (5.073.797,61) (4.536.307,01) (285.178,51) (4.821.485,52)
RCF e APP (3.820.009,74) (1.175.815,11) (4.995.824,85) (4.503.030,02) (285.178,51) (4.788.208,53)
Garantia de Obrigações (77.972,76) – (77.972,76) (32.582,66) – (32.582,66)
Outros Ramos – – – (694,33) – (694,33)

Riscos Vigentes não Emitidos 155.956,41 18.736,68 174.693,09 451.347,23 24.751,04 476.098,27
Prêmios 212.129,98 32.304,41 244.434,39 475.614,52 25.457,39 501.071,91
Comissão (56.173,57) (13.567,73) (69.741,30) (24.267,29) (706,35) (24.973,64)
Total 5.588.626,65 1.642.611,13 7.231.237,78 6.743.373,14 418.592,38 7.161.965,52
Resseguro a Liquidar Local Admitida Total Local Admitida Total
Prêmio 34.539.379,36 10.420.159,60 44.959.538,96 36.587.434,71 2.509.215,41 39.096.650,12
RCF e APP 33.968.580,79 10.420.159,60 44.388.740,39 36.094.098,50 2.509.215,41 38.603.313,91
Garantia de Obrigações 460.030,65 – 460.030,65 192.542,44 – 192.542,44
Prestamista, VG e AP 89.515,46 – 89.515,46 211.582,35 – 211.582,35
Outros Ramos 21.252,46 – 21.252,46 89.211,42 – 89.211,42
Comissão (13.738.744,52) (5.148.782,62) (18.887.527,14) (15.261.704,36) (1.053.870,46) (16.315.574,82)
RCF e APP (13.564.172,62) (5.148.782,62) (18.712.955,24) (15.159.521,33) (1.053.870,46) (16.213.391,79)
Garantia de Obrigações (162.057,94) – (162.057,94) (57.577,30) – (57.577,30)
Outros Ramos (12.513,96) – (12.513,96) (44.605,73) – (44.605,73)
Outros Débitos 1.173.568,46 – 1.173.568,46 46.876,53 – 46.876,53
Outros Débitos 364.939,09 – 364.939,09 – – –
IRB Brasil Resseguros S.A. 808.629,37 – 808.629,37 46.876,53 – 46.876,53
Total 21.974.203,30 5.271.376,98 27.245.580,28 21.372.606,88 1.455.344,95 22.827.951,83
Total Geral 27.562.829,95 6.913.988,11 34.476.818,06 28.115.980,02 1.873.937,33 29.989.917,35
22 - Composição dos Depósitos de Terceiros (Em R$):
Depósito de Terceiros 31.12.2014 31.12.2013 Aging (Média)
Acionistas - Conta Depósitos 85.276,06 85.276,06 + 365 dias
Outros Depósitos 1.198.040,65 222.027,90 Até 30 dias
Totais 1.283.316,71 307.303,96
23 - Movimentação Provisões Técnicas (Em R$):

Provisões Técnicas
Saldo em

31.12.2013
Constituição

e Ajustes Reversão
Sinistros

Pagos
Saldo em

31.12.2014
Danos (Demais Ramos)
Provisão de Prêmios Não Ganhos (PPNG) 49.903.907,54 9.819.518,82 (8.530.057,95) – 51.193.368,41
Provisão de Sinistros à Liquidar (PSL e IBNeR) 52.168.614,05 156.081.501,59 (9.384.650,50) (111.652.475,58) 87.212.989,56
Provisão de Sinistros - IBNR 29.521.718,71 11.746.380,34 (3.354.865,24) – 37.913.233,81
Provisão de Despesas Relacionadas (PDR) 5.008.047,01 8.277.781,51 (725.320,22) (7.350.604,17) 5.209.904,13
Danos (DPVAT)
Provisão de Sinistros à Liquidar (PSL) 16.348.936,26 17.730.383,97 (17.591.800,02) – 16.487.520,21
Provisão de Sinistros - IBNR 13.456.024,39 27.111.437,77 (23.623.301,60) – 16.944.160,56
Outras Provisões 133.677,52 427.480,07 (155.689,23) – 405.468,36
Total Danos 166.540.925,48 231.194.484,07 (63.365.684,76) (119.003.079,75) 215.366.645,04
Pessoas
Provisão de Prêmios Não Ganhos (PPNG) 199.040,46 359.278,33 (200.156,41) – 358.162,38
Provisão de Sinistros à Liquidar (PSL) 503.837,78 6.384.990,49 (54.332,74) (5.202.504,59) 1.631.990,94
Provisão de Sinistros - IBNR 1.375.174,53 584.833,25 (420.426,68) – 1.539.581,10
Provisão de Despesas Relacionadas (PDR) 26.030,51 90.259,08 (14.374,04) (80.923,84) 20.991,71
Total Pessoas 2.104.083,28 7.419.361,15 (689.289,87) (5.283.428,43) 3.550.726,13
Total Geral 168.645.008,76 238.613.845,22 (64.054.974,63) (124.286.508,18) 218.917.371,17

Provisões Técnicas
Saldo em

31.12.2012
Constituição

e Ajustes Reversão
Sinistros

Pagos
Saldo em

31.12.2013
Danos (Demais Ramos)
Provisão de Prêmios Não Ganhos (PPNG) 40.351.983,04 17.588.709,22 (8.036.784,72) – 49.903.907,54
Provisão de Insuficiência de Prêmios (PIP) 855.947,01 – (855.947,01) – –
Provisão de Sinistros à Liquidar (PSL e IBNeR) 33.286.607,49 116.808.056,49 10.990.734,88 (108.916.784,81) 52.168.614,05
Provisão de Sinistros - IBNR 19.368.217,31 18.147.019,99 (7.993.518,59) – 29.521.718,71
Provisão de Despesas Relacionadas (PDR) – 5.788.960,38 – (780.913,37) 5.008.047,01
Outras Provisões 1.699.175,55 176.184,32 (1.875.359,87) – –
Danos (DPVAT)
Provisão de Sinistros à Liquidar (PSL) 13.650.527,27 4.360.402,91 (1.661.993,92) – 16.348.936,26
Provisão de Sinistros - IBNR 12.202.864,27 5.664.406,13 (4.411.246,01) – 13.456.024,39
Outras Provisões 351.241,84 142.961,21 (360.525,53) – 133.677,52
Total Danos 121.766.563,78 168.676.700,65 (14.204.640,77) (109.697.698,18) 166.540.925,48
Pessoas
Provisão de Prêmios Não Ganhos (PPNG) 158.417,46 350.879,26 (310.256,26) – 199.040,46
Provisão de Insuficiência de Prêmios (PIP) 82.729,95 – (82.729,95) – –
Provisão de Sinistros à Liquidar (PSL) 593.611,80 4.613.712,78 (4.700.031,00) (3.455,80) 503.837,78
Provisão de Sinistros - IBNR 941.436,66 909.013,36 (475.275,49) – 1.375.174,53
Provisão de Despesas Relacionadas (PDR) – 30.833,77 – (4.803,26) 26.030,51
Outras Provisões 983.700,29 256.744,11 (1.240.444,40) – –
Total Pessoas 2.759.896,16 6.161.183,28 (6.808.737,10) (8.259,06) 2.104.083,28
Total Geral 124.526.459,94 174.837.883,93 (21.013.377,87) (109.705.957,24) 168.645.008,76
24 - Detalhamento de Saldo das Provisões Técnicas (Em R$):

Saldo em 31.12.2014
Provisões Técnicas PPNG (1) PSL (2) IBNR (3) PDR (4) Outras (5) Saldo
Danos
RCF e APP 47.887.575,10 83.646.652,73 35.929.479,27 4.437.187,92 – 171.900.895,02
Garantia de Obrigações 2.500.689,82 1.062.700,70 450.346,84 49.826,34 – 4.063.563,70
Crédito 278,52 2.416.223,99 1.505.548,15 711.665,69 – 4.633.716,35
Outros Ramos 804.824,97 87.412,14 27.859,55 11.224,18 – 931.320,84
DPVAT – 16.487.520,21 16.944.160,56 – 405.468,36 33.837.149,13
Subtotal 51.193.368,41 103.700.509,77 54.857.394,37 5.209.904,13 405.468,36 215.366.645,04
Pessoas
Prestamista, VG e AP 358.162,38 1.631.990,94 1.539.581,10 20.991,71 – 3.550.726,13
Subtotal 358.162,38 1.631.990,94 1.539.581,10 20.991,71 – 3.550.726,13
Total 51.551.530,79 105.332.500,71 56.396.975,47 5.230.895,84 405.468,36 218.917.371,17

Saldo em 31.12.2013
Provisões Técnicas PPNG (1) PSL (2) IBNR (3) PDR (4) Outras (5) Saldo
Danos
RCF e APP 47.166.570,97 50.070.591,13 28.127.629,39 4.230.435,38 – 129.595.226,87
Garantia de Obrigações 1.539.497,80 581.307,85 196.527,57 234.583,44 – 2.551.916,66
Crédito 1.125,67 1.452.855,49 1.147.320,03 533.991,74 – 3.135.292,93
Outros Ramos 1.196.713,10 63.859,58 50.241,72 9.036,45 – 1.319.850,85
DPVAT – 16.348.936,26 13.456.024,39 – 133.677,52 29.938.638,17
Subtotal 49.903.907,54 68.517.550,31 42.977.743,10 5.008.047,01 133.677,52 166.540.925,48
Pessoas
Prestamista, VG e AP 199.040,46 503.837,78 1.375.174,53 26.030,51 – 2.104.083,28
Subtotal 199.040,46 503.837,78 1.375.174,53 26.030,51 – 2.104.083,28
Total 50.102.948,00 69.021.388,09 44.352.917,63 5.034.077,52 133.677,52 168.645.008,76
1- Provisão de Prêmios Não Ganhos - PPNG, 2 - Provisão de Sinistros a Liquidar e IBNER, 3 - Provisão para Sinistros Ocorridos mas não
avisados, 4 - Provisão de Despesas Relacionadas, 5 - Provisão de Despesas Administrativas e Outras.
25 - Desenvolvimento de Sinistro (Em R$): A evolução dos sinistros contempla o movimento relativo a operações próprias da Companhia, sendo
ajustada pela provisão de IBNR e IBNER.As tabelas seguintes demonstram as atuais estimativas de sinistros ocorridos comparados com as correspondentes
estimativas de anos anteriores.
1. Sinistros Administrativos - Valores Brutos de Resseguro (R$ x MIL)
Ano da Ocorrência: 2009 2010 2011 2012 2013 2014
Incorrido mais IBNR: Até a data-base: 35.132 53.415 62.667 80.517 93.135 120.391
Um ano mais tarde: 39.460 64.021 83.807 95.962 136.224
Dois anos mais tarde: 39.536 64.667 84.552 98.263
Três anos mais tarde: 39.721 64.939 85.019
Quatro anos mais tarde: 39.849 65.103
Cinco anos mais tarde: 40.191
Posição em 31/12/2014 40.191 65.103 85.019 98.263 136.224 120.391
Pago Acumulado: Até a data-base: (35.088) (53.080) (62.046) (79.214) (99.280) (59.052)
Um ano mais tarde: (39.425) (63.582) (82.961) (94.519) (137.474)
Dois anos mais tarde: (39.502) (64.230) (83.716) (96.330)
Três anos mais tarde: (39.686) (64.507) (84.006)
Quatro anos mais tarde: (39.822) (64.626)
Cinco anos mais tarde: (40.127)
Posição em 31/12/2014 (40.127) (64.626) (84.006) (96.330) (137.474) (59.052)
Provisão de Sinistros Estimada em 31/12/2014 64 477 1.013 1.933 (1.250) 61.340
Provisão de Sinistros Constituída em 31/12/2014 49 365 773 1.476 954 46.841
Diferença Acumulada (Falta/Excesso) (15) (113) (239) (457) (295) (14.498)
% Diferença Acumulada 0,0% –0,2% –0,3% –0,5% –0,2% –12,0%
2. Sinistros Judiciais - Valores Brutos de Resseguro (R$ x MIL)
Ano da Ocorrência: 2009 2010 2011 2012 2013 2014
Incorrido mais IBNR: Até a data-base: 10.008 8.060 6.651 9.701 9.210 4.522
Um ano mais tarde: 13.598 10.547 19.227 16.308 16.357
Dois anos mais tarde: 14.855 16.728 26.360 19.697
Três anos mais tarde: 18.038 20.739 30.196
Quatro anos mais tarde: 19.759 22.690
Cinco anos mais tarde: 20.883
Posição em 31/12/2014 20.883 22.690 30.196 19.697 16.357 4.522
Pago Acumulado: Até a data-base: (7.818) (5.430) (4.658) (4.031) (2.109) (475)
Um ano mais tarde: (10.280) (6.717) (9.643) (5.988) (3.088)
Dois anos mais tarde: (10.746) (8.591) (11.062) (6.427)
Três anos mais tarde: (11.519) (9.829) (11.653)
Quatro anos mais tarde: (11.839) (10.003)
Cinco anos mais tarde: (11.998)
Posição em 31/12/2014 (11.998) (10.003) (11.653) (6.427) (3.088) (475)
Provisão de Sinistros Estimada em 31/12/2014 8.885 12.687 18.542 13.270 13.269 4.048
Provisão de Sinistros Constituída em 31/12/2014 9.356 13.359 19.525 13.973 13.972 4.262
Diferença Acumulada (Falta/Excesso) 471 673 983 703 703 215
% Diferença Acumulada 2,3% 3,0% 3,3% 3,6% 4,3% 4,7%
3. Sinistros Administrativos - Valores Líquidos de Resseguro (R$ x MIL)
Ano da Ocorrência: 2009 2010 2011 2012 2013 2014
Incorrido mais IBNR: Até a data-base: 22.214 33.222 36.195 68.995 47.316 68.908
Um ano mais tarde: 24.577 39.250 55.646 78.175 71.692
Dois anos mais tarde: 24.635 39.807 56.085 79.469
Três anos mais tarde: 24.801 39.976 56.347
Quatro anos mais tarde: 24.898 40.068
Cinco anos mais tarde: 25.137
Posição em 31/12/2014 25.137 40.068 56.347 79.469 71.692 68.908
Pago Acumulado: Até a data-base: (22.266) (33.203) (41.665) (63.372) (50.806) (34.720)
Um ano mais tarde: (24.642) (39.268) (60.581) (72.332) (72.216)
Dois anos mais tarde: (24.710) (39.814) (61.026) (73.345)
Três anos mais tarde: (24.876) (39.985) (61.186)
Quatro anos mais tarde: (24.974) (40.049)
Cinco anos mais tarde: (25.195)
Posição em 31/12/2014 (25.195) (40.049) (61.186) (73.345) (72.216) (34.720)
Provisão de Sinistros Estimada em 31/12/2014 (58) 19 (4.839) 6.124 (525) 34.187
Provisão de Sinistros Constituída em 31/12/2014 41 13 3.391 4.291 368 23.958
Diferença Acumulada (Falta/Excesso) (17) (6) (1.448) (1.832) (157) (10.230)
% Diferença Acumulada –0,1% 0,0% –2,6% –2,3% –0,2% –14,8%
4. Sinistros Judiciais - Valores Líquidos de Resseguro (R$ x MIL)
Ano da Ocorrência: 2009 2010 2011 2012 2013 2014
Incorrido mais IBNR: Até a data-base: 5.982 5.747 4.767 5.725 4.182 2.415
Um ano mais tarde: 8.585 7.287 13.706 9.312 8.015
Dois anos mais tarde: 9.521 11.820 17.531 11.121
Três anos mais tarde: 11.906 14.098 19.562
Quatro anos mais tarde: 12.600 15.384
Cinco anos mais tarde: 13.160
Posição em 31/12/2014 13.160 15.384 19.562 11.121 8.015 2.415
Pago Acumulado: Até a data-base: (4.700) (3.868) (3.436) (2.227) (894) (281)
Um ano mais tarde: (6.362) (4.605) (6.635) (3.472) (1.543)
Dois anos mais tarde: (6.721) (5.934) (7.628) (3.803)
Três anos mais tarde: (7.251) (6.809) (8.001)
Quatro anos mais tarde: (7.467) (6.950)
Cinco anos mais tarde: (7.568)
Posição em 31/12/2014 (7.568) (6.950) (8.001) (3.803) (1.543) (281)
Provisão de Sinistros Estimada em 31/12/2014 5.591 8.433 11.561 7.319 6.473 2.134
Provisão de Sinistros Constituída em 31/12/2014 5.308 8.006 10.975 6.948 6.145 2.026
Diferença Acumulada (Falta/Excesso) (283) (427) (586) (371) (328) (108)
% Diferença Acumulada –2,2% –2,8% –3,0% –3,3% –4,1% –4,5%
26 - Resultados da Análise de Sensibilidade: A análise de sensibilidade demonstra o impacto no resultado da Companhia de uma mudança razoável e
possível em apenas um único fator. Ressaltamos que nas operações de seguros não existem riscos cambiais significativos.

Fator de sensibilidade Descrição do fator de sensibilidade aplicado
Taxa de Juros Impacto de uma redução na curva da taxa a termo livre de risco
Sinistralidade Impacto de um aumento na sinistralidade para o negócio

Sensibilidades em 31 de Dezembro de 2014: O teste de sensibilidade foi efetuado considerando as mesmas bases do teste do LAT com variação nas
premissas listadas abaixo:

Item Variação do Índice
Impacto no resultado e patrimônio

líquido após impostos e contribuições
Taxa de Juros – 2% R$ (2.399.742,10)

Sinistralidade
+ 2%

Aumento de 2% no índice
de sinistralidade por 12 meses R$ (1.304.829,75)

27 - Sinistros e Outras Contingêngias Passivas (Em R$): A Companhia é parte em processos de natureza fiscal e cível. As respectivas provisões foram
estimadas levando-se em conta a legislação em vigor (NBC TG 25 - R1 e Normas Susep), a opinião dos assessores jurídicos, a natureza, a complexidade
dos processos e o posicionamento dos tribunais quando ocorridos. O histórico de perda e outros critérios que permitem a estimativa, o acompanhamento
e o saldo, estão assim resumidos: a) Provisões Fiscais: As provisões fiscais no total de R$ 243.921,33 referem-se a multas lançadas pela

Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, cuja exigibilidade a Companhia discute judicialmente e estão provisionadas no Passivo Não Circulante,
baseada na opinião de seus consultores jurídicos.
Contingências Fiscais 2014 2013
Saldo Inicial 243.921,33 243.921,33
(+) Provisões no Período – –
(-) Baixas no Período – –
(=) Saldo Final 243.921,33 243.921,33
b) Provisões Cíveis (Não relacionadas a Sinistro): As provisões cíveis no total de R$ 511.332,45 referem-se a ações judiciais não relacionadas a
sinistro, cuja exigibilidade a Companhia discute judicialmente e estão provisionadas no Passivo Não Circulante, baseada na opinião de seus consultores
jurídicos, quando classificadas como perda provável.
Contingências Cíveis Valor em R$
Saldo Inicial em 31.12.2013 –
(+) Provisões no Período 544.882,88
(-) Baixas no Período (33.550,43)
(=) Saldo Final em 31.12.2014 511.332,45
c) Provisões Cíveis (Sinistro a Liquidar): As contingências cíveis relacionadas a sinistros estão registradas pelo valor de R$ 58.218.006,44 para
sinistros próprios e R$ 12.151.079,85 para sinistros do Consórcio DPVAT. As ações judiciais são de autoria de segurados que pleiteiam e/ou discordam da
regulação do sinistro por parte da seguradora quanto ao mérito e/ou valor a título de indenização. Tais sinistros fazem parte da Reserva de Sinistro a
Liquidar (PSL - Judicial) que baseado na opinião de seus consultores jurídicos, estas provisões estão classificadas em perda provável, possível ou remota
e seus valores são estimados conforme os critérios previstos na Resolução CNSP nº 281/2013. d) Demais Contingências Passivas: São relacionadas
as contingências cíveis e fiscais, que foram avaliadas pelos nossos assessores jurídicos e classificadas com probabilidade de perda possível, as quais não
devem ser reconhecidas contabilmente, conforme identificamos a seguir: Cíveis: Processo 000.04.124941-0 da 40ª Vara Cível SP, trata-se de ação de
execução, onde já foram julgados embargos procedentes para a exclusão da Mutual do polo passivo da ação, Processo 344.01.2010.005574-0 da 3ª Vara
Cível SP, ação anulatória com pedido sucessivo de indenização, onde se teve o julgamento da extinção do processo por mérito, Processo 001/1.10.0095406-5
da 17ª Vara Cível RS referente ação de rescisão contratual, onde a companhia discute a legitimidade da parte acerca da indenização. Fiscais: Processo
16327.721266/2013-70, 16327.001681/2010-61, 16327.720464/2010-73 e 16327.720463/2010-29, onde a companhia discute a legalidade de lançamentos
de ofício relativos à glosa de despesas base para impostos federais incidentes sobre o Lucro e Serviços Tomados de Terceiros. 28 - Teste de Adequação
do Passivo (TAP): Em 31/12/2014, conforme estabelecido pela Circular SUSEP nº 457 de 14 de dezembro de 2012, a Companhia Mutual De Seguros
elaborou o Teste de Adequação do Passivo para todos os contratos de seguro vigentes na data base de aplicação e/ou execução do teste. No cálculo da
TAP adotamos: • Rentabilidade Mensal dos Ativos: estrutura a termo da taxa de juros (ETTJ) livre de risco definidas pela SUSEP (IGPM); • Rentabilidade
Mensal para Passivos: estrutura a termo da taxa de juros (ETTJ) livre de risco definidas pela SUSEP (IPCA); • Tábua biométrica BR-EMS para o cálculo
dos sinistros decorrentes dos riscos pessoais; • Sinistralidade de cada ramo considerando a sinistralidade observada com a projeção de agravação para
os próximos 12 meses; • Mantidos os mesmos níveis de resseguro observados, ou seja, mantido os mesmos níveis de retenção pela companhia. Este teste
considera o valor presente dos passivos dos contratos de seguro brutos de resseguro, deduzidos das despesas de comercialização diferida, confrontado
com as provisões técnicas, agrupados pelos ramos de seguro. Neste teste foi adotada metodologia que considera nossa melhor estimativa de todos os
fluxos de caixa futuros dos contratos de seguros, brutos de resseguro, trazidos a valor presente pela taxa de juros conforme Circular SUSEP 457/2012. O
Teste de Adequação do Passivo apresentou-se suficiente para garantir todos os compromissos da seguradora decorrentes de seu fluxo financeiro,
conforme estabelece o Artigo 16 da Circular SUSEP nº 457/2012. 29 - Sinistros Ocorridos e Resultados das Operações de Seguros (Em R$):

Saldo em 31.12.2013

Ramos
Prêmios

Ganhos (1)
Sinistros

Ocorridos (2)
Custo de

Aquisição (3)
Resultado com
Resseguros (4)

Receita com
Emissão de
Apólice (5)

Outras
Receitas/

Despesas (6)

Resultado
Líquido =

Soma (1 a 6)
RCF e APP 162.176.598,06 (136.125.078,86) (32.083.087,01) 10.430.380,34 – 5.726.893,49 10.125.706,02
Garantia de Obrigações 2.974.018,82 (1.222.691,97) (914.579,24) (101.340,73) – 9.378,17 744.785,05
Crédito 28.886.464,57 (8.779.727,31) (10.466.663,33) – – – 9.640.073,93
Prestamista, VG e AP 36.777.029,44 (5.043.603,67) (20.438.409,89) (527.100,04) – (484.599,63) 10.283.316,21
Outros Ramos 2.223.448,86 (210.754,02) (597.396,41) (31.462,88) – (66.541,44) 1.317.294,11
Subtotal 233.037.559,75 (151.381.855,83) (64.500.135,88) 9.770.476,69 – 5.185.130,59 32.111.175,32
DPVAT 28.975.815,43 (25.294.263,77) (415.257,64) – 1.716.752,11 (576.880,87) 4.406.165,26
Totais 262.013.375,18 (176.676.119,60) (64.915.393,52) 9.770.476,69 1.716.752,11 4.608.249,72 36.517.340,58

Saldo em 31.12.2014

Ramos
Prêmios

Ganhos (1)
Sinistros

Ocorridos (2)
Custo de

Aquisição (3)
Resultado com
Resseguros (4)

Receita com
Emissão de
Apólice (5)

Outras
Receitas/

Despesas (6)

Resultado
Líquido =

Soma (1 a 6)
RCF e APP 167.776.697,15 (151.722.457,64) (32.573.122,51) 16.760.836,28 – (3.293.474,45) (3.051.521,17)
Garantia de Obrigações 3.463.242,32 (2.509.332,27) (1.149.693,02) 179.439,99 – (252.892,41) (269.235,39)
Crédito 34.908.489,97 (10.549.698,19) (13.599.771,47) – – (1.993.987,31) 8.765.033,00
Prestamista, VG e AP 38.865.928,93 (6.520.940,64) (20.169.971,33) (112.347,07) – (3.928.545,50) 8.134.124,39
Outros Ramos 1.134.563,15 (114.393,22) (299.127,47) (80.033,05) – (1.830.224,32) (1.189.214,91)
Subtotal 246.148.921,52 (171.416.821,96) (67.791.685,80) 16.747.896,15 – (11.299.123,99) 12.389.185,92
DPVAT 30.927.117,81 (27.001.211,24) (442.979,46) – 1.787.898,05 1.470.216,38 6.741.041,54
Totais 277.076.039,33 (198.418.033,20) (68.234.665,26) 16.747.896,15 1.787.898,05 (9.828.907,61) 19.130.227,46
30 - Índices de Despesa de Comercialização e Sinistralidade (Em R$):

31.12.2013
Prêmios
Ganhos

Custo de
Aquisição IDC (%)

Sinistro
Ocorrido

Índice de
Sinistralidade (%)

RCF e APP 162.176.598,06 32.083.087,01 19,78% 136.125.078,86 83,94%
Garantia de Obrigações 2.974.018,82 914.579,24 30,75% 1.222.691,97 41,11%
Crédito 28.886.464,57 10.466.663,33 36,23% 8.779.727,31 30,39%
Prestamista, VG e AP 36.777.029,44 20.438.409,89 55,57% 5.043.603,67 13,71%
Outros Ramos 2.223.448,86 597.396,41 26,87% 210.754,02 9,48%
SubTotal 233.037.559,75 64.500.135,88 27,68% 151.381.855,83 64,96%
DPVAT 28.975.815,43 415.257,64 1,43% 25.294.263,77 87,29%
Totais 262.013.375,18 64.915.393,52 24,78% 176.676.119,60 67,43%

31.12.2014
Prêmios
Ganhos

Custo de
Aquisição IDC (%)

Sinistro
Ocorrido

Índice de
Sinistralidade (%)

RCF e APP 167.776.697,15 32.573.122,51 19,41% 151.722.457,64 90,43%
Garantia de Obrigações 3.463.242,32 1.149.693,02 33,20% 2.509.332,27 72,46%
Crédito 34.908.489,97 13.599.771,47 38,96% 10.549.698,19 30,22%
Prestamista, VG e AP 38.865.928,93 20.169.971,33 51,90% 6.520.940,64 16,78%
Outros Ramos 1.134.563,15 299.127,47 26,36% 114.393,22 10,08%
SubTotal 246.148.921,52 67.791.685,80 27,54% 171.416.821,96 69,64%
DPVAT 30.927.117,81 442.979,46 1,43% 27.001.211,24 87,31%
Totais 277.076.039,33 68.234.665,26 24,63% 198.418.033,20 71,61%
31 - Resultado com Operações de Resseguros (Em R$):
Resultado Resseguro 31.12.2014 31.12.2013
Receitas com Resseguro: Indenização de Sinistros 57.485.553,44 49.506.164,68
Despesas com Sinistros 1.097.143,59 1.931.795,79
Variação da Provisão IBNR 4.262.982,43 3.415.740,52
Participações em Lucros 303.989,11 –
Subtotal 63.149.668,57 54.853.700,99
Despesas com Resseguro: Prêmios de Resseguros Cedidos (46.634.967,48) (46.367.470,06)
Variação das Despesas de Resseguros - Provisões e Comissões Diferidas 342.885,04 1.985.780,37
Salvados e Ressarcidos (109.689,98) (701.534,61)
Subtotal (46.401.772,42) (45.083.224,30)
Resultado com Resseguro 16.747.896,15 9.770.476,69
32 - Detalhamentos das Despesas Administrativas (Em R$):
Despesas Administrativas 31.12.2014 31.12.2013
Despesas com pessoal próprio 20.434.677,10 18.095.302,24
Despesas com serviços de terceiros 8.371.065,57 9.068.743,65
Despesas de localização e funcionamento 10.485.003,63 10.393.774,26
Despesas com publicidade e propaganda 118.689,11 1.801.682,08
Despesas com publicações – 54.460,00
Despesas com donativos e contribuições 85.049,80 94.956,75
Despesas administrativas diversas 2.195.780,55 368.119,85
Despesas administrativas Convênio DPVAT 1.385.205,39 1.216.104,86
Total 43.075.471,15 41.093.143,69
33 - Detalhamentos Das Despesas Com Tributos (Em R$):
Despesas com Tributos 31.12.2014 31.12.2013
Impostos Federais 15.081,18 561.904,25
Impostos Municipais 367.047,16 188.298,29
Contribuições para Pis/Cofins 7.093.516,71 6.473.778,04
Taxa de Fiscalização SUSEP 1.195.449,68 1.195.449,68
Outros tributos e taxas 7.121,54 1.915,33
Total 8.678.216,27 8.421.345,59
34 - Resultado Financeiro (Em R$):
Resultado Financeiro 31.12.2014 31.12.2013
Receitas Financeiras: Receita de Aplicações no Mercado Aberto 45.310,69 10.108,39
Receita com Títulos Privados de Renda Fixa - Disponível para Negociação 2.869.653,40 1.602.091,55
Receita com Títulos Públicos de Renda Fixa - Disponível para Venda 4.604.550,72 2.681.354,51
Receita com Titulos de Renda Variável 24.341,94 51.099,61
Receita Financeira com Operações de Seguros 2.558.769,73 1.891.216,25
Convênio DPVAT - Disponível para Negociação 3.610.372,25 2.116.505,83
Convênio DPVAT 150.084,05 94.667,85
Receitas Financeiras Eventuais 748.391,04 734.480,99
Outras Receitas - Disponível para Negociação 172.145,99 69.905,83
Outras Receitas 2.068,01 7.852,03
Subtotal 14.785.687,82 9.259.282,84
Despesas Financeiras: Despesas financeiras com operações de seguros (2.633.340,08) (1.430.215,43)
Convênio DPVAT (3.622.276,03) (2.127.579,77)
Despesas financeiras eventuais (828.077,21) (371.485,34)
Outras Despesas (373.960,08) (28.247,93)
Subtotal (7.457.653,40) (3.957.528,47)
Resultado Financeiro 7.328.034,42 5.301.754,37
35 - Garantia das Provisões Técnicas (Em R$): Os ativos vinculados para garantia das provisões técnicas estão representados por Títulos de Renda
Fixa Públicos (LFTs/LTNs), Certificados de Depósito Bancário (CDBs), Quotas de Fundos de Investimento, Imóveis e Depósitos Judiciais na seguinte
proporção:

Próprio DPVAT
Ativos Vinculados 31.12.2014 31.12.2013 31.12.2014 31.12.2013
Certificados de Depósito Bancário (CDB) 30.068.079,52 23.939.590,30 – –
Letras Financeiras do Tesouro (LFT) 37.033.856,07 41.360.579,59 – –
Letras do Tesouro Nacional (LTN) 6.812.270,14 6.143.306,50 – –
Quotas de Fundos de Investimentos – – 33.850.646,12 29.951.300,64
Imóveis (Liquido de Depreciação) – 495.755,72 – –
Depósitos Judiciais 40.007,72 25.432,55 – –
Total 73.954.213,45 71.964.664,66 33.850.646,12 29.951.300,64
Total a ser Coberto 98.581.537,09 67.820.838,88 33.837.149,13 29.938.638,17
( = ) Insuficiência/ Suficiência (24.627.323,64) 4.143.825,78 13.496,99 12.662,47
36 - Prêmios de Resseguro (Em R$): Para fins de contratação é observado a gestão de risco sob os seguintes aspectos: cessão máxima, exposição
total ao risco de crédito do ressegurador, limite de cessão por rating e limite de crédito por ressegurador. Através da JLT Corretagem de Resseguros foi
firmado contrato com os resseguradores locais: IRB-Brasil, Austral e Markel (Alterra) e Admitidos: Hannover - Classificação: AA- (STANDARD & POOR’S)
Liberty Mutual - Classificação: A (A.M.BEST) e Everest - Classificação: A1 (Moody’s Investors Services) e através da THB Corretagem de Resseguro foi
firmado contrato com os resseguradores locais: IRB-Brasil, Austral e Terra Brasis.

Ramo Produto Corretora/Ressegurador
14-Compreensivo Residencial Residencial THB Corretagem de Resseguro
23-RCTR-II RC Obrigatório Ônibus JLT Corretag.Resseguros
28-RCF RCF Ônibus JLT Corretag.Resseguros
46-Fiança Locatícia Fiança THB Corretagem de Resseguro
51-RC Geral RC Geral IRB-Brasil RE
53-RCF RCF Caminhão JLT Corretag.Resseguros
75/76-SeguroGarantia Garantia Pública e Privada IRB-Brasil RE
77-Prestamista Prestamista IRB-Brasil RE
82-APC APC IRB-Brasil RE
93-Vida em Grupo VG IRB-Brasil RE

37 - Tábuas, Taxas de Carregamento e Taxas de Juros (Em R$): No ramo 93 - Vida em Grupo a tábua aplicável é a AT-83, nos principais ramos a
companhia adota o Carregamento Interno de até 30% e Carregamento Comercial de até 40%, conforme o perfil do produto. A taxa de juros utilizada é de
6,57% ao ano. 38 - Gestão de Riscos: A administração adota diversas medidas com o objetivo de identificar as situações causadoras de danos e sua
probabilidade de ocorrência, com o objetivo de redução dos impactos a níveis aceitáveis. Principais procedimentos adotados na Gestão de Riscos: a) Prévia
análise, pelo Departamento Jurídico, de contratos relativos a novos produtos; b) Discussão regular pela Diretoria dos controles internos aplicáveis ao risco
de subscrição; c) Coleta de informações necessárias ao desenvolvimento do produto, com análise prévia dos riscos pela área técnica e previsão de
necessidades, inclusive quanto ao cálculo das provisões técnicas; d) Supervisão dos resultados e performance dos produtos comercializados;
e) Negociações para pulverização dos riscos, através de novos contratos de resseguros. f) Definição das aplicações financeiras em função das necessidades
apuradas na subscrição dos riscos e carteiras operadas pela companhia. 39 - Partes Relacionadas (Em R$): A Companhia mantém operações com partes
relacionadas para a utilização de estrutura administrativa-operacional envolvendo os serviços de Call-Center, Informática, Administração de Apólices,
Corretagem de Seguros e Cobrança de contratos de crédito quando segurados pela COMPANHIA MUTUAL DE SEGUROS. Partes Relacionadas - Outras:
1) Ativos 31.12.2014 31.12.2013
Outros Créditos Operacionais 569.877,94 –
Corretores de Seguros 569.877,94 –
- Porto Real Divisão São Paulo Corretora de Seguros Ltda. 569.877,94 –
Títulos e Créditos a Receber 280.000,00 500.000,00
Títulos e Créditos a Receber 280.000,00 500.000,00
- Blue Partner Promotora de Vendas Ltda. 280.000,00 500.000,00
2) Passivos 31.12.2014 31.12.2013
Comissões a Pagar 664.771,11 –
- Porto Real Divisão São Paulo Corretora de Seguros Ltda. 664.771,11 –
Agenciamento a Pagar 501.593,51 –
- Blue Partner Promotora de Vendas Ltda. 501.593,51 –
Comissões e Juros sobre Prêmios 517.343,80 –
- Porto Real Divisão São Paulo Corretora de Seguros Ltda. 17.178,75 –
- Blue Partner Promotora de Vendas Ltda. 500.165,05 –
3) Receitas/Despesas 31.12.2014 31.12.2013
Sinistros Ocorridos 4.159.555,74 2.192.052,25
Despesas com Sinistros - Judiciais 4.159.555,74 2.192.052,25
- Funchal Serviços e Negócios Ltda. 4.159.555,74 2.192.052,25
Custo de Aquisição 18.153.131,18 144.048,04
Comissão de Agenciamento 18.153.131,18 144.048,04
- Blue Partner Promotora de Vendas Ltda. 14.187.590,83 144.048,04
- Porto Real Divisão São Paulo Corretora de Seguros Ltda. 3.858.607,76 –
- Port Serv S/C Ltda. ME. 106.932,59 –
Outras Despesas e Receitas Operacionais 8.050.068,04 982.841,54

31.12.2014 31.12.2013
Outras Despesas com Operação de Seguros 8.050.068,04 982.841,54
- Funchal Negócios e Empreendimentos Ltda. 1.033.600,00 892.957,79
- Funchal Serviços e Negócios Ltda. 478.500,77 89.883,75
- Blue Partner Promotora de Vendas Ltda. 1.020.203,26 –
- Porto Real Divisão São Paulo Corretora de Seguros Ltda. 4.072.206,01 –
- Port Serv S/C Ltda. ME 1.445.558,00 –
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Notas Explicativas das Demonstrações Contábeis
Partes Relacionadas - Administração
1) Receitas/Despesas 31.12.2014 31.12.2013
Despesas Administrativas 188.851,31 482.735,99
Despesas com Serviços de Terceiros 188.851,31 482.735,99
- M.C.L. Organização de Eventos Ltda. ME. – 211.768,89
- M.Tadeu Di Giorgio Informatica Ltda. 188.851,31 270.967,10
40 - Ajustes de Exercícios Anteriores: O valor total ajustado de R$ 23.766,87
é proveniente da Constituição para ajuste na Provisão de Participação de
Lucros a Pagar - Funcionários. 41 - Demonstrações do Cálculo do Patrimô-
nio Líquido Ajustado (PLA) e Capital Mínimo Requerido (Em R$):
Demonstrativo do Cálculo do
Patrimônio Líquido Ajustado
e Capital Mínimo Requerido 31.12.2014 31.12.2013

Patrimônio Líquido Contábil 13.004.348,82 32.870.725,22
Participações societárias (554.209,91) (524.588,51)
Despesas antecipadas (30.916,21) (33.832,63)
Intangível (134.413,51) (79.218,01)
Patrimônio Líquido Ajustado (A) 12.284.809,19 32.233.086,07
Capital Mínimo Requerido (B) 45.627.506,26 44.308.685,73
1) Capital-Base 15.000.000,00 15.000.000,00

Demonstrativo do Cálculo do
Patrimônio Líquido Ajustado
e Capital Mínimo Requerido 31.12.2014 31.12.2013

2) Capital de Risco 45.627.506,26 43.806.271,00
Risco Operacional 1.693.172,56 1.736.478,27
Risco de Crédito 3.934.029,80 3.123.618,61
Risco de Subscrição 41.835.019,70 40.420.920,88

Deflator em função da correlação
entre os riscos (1.834.715,80) (1.474.746,76)

3) Margem de Solvência 46.430.910,40 44.308.685,73
Suficiência/Insuficiência (A) - (B) (33.342.697,07) (12.075.599,66)
Conforme Resolução CNSP 302/2013 de 16/12/2013, houve alteração na
metodologia de cálculo do Capital Mínimo Requerido. Em 31/12/2013 o Capital
Mínimo correspondia ao maior valor entre: Capital-Base, Capital de Risco e
Margem de Solvência, em 31/12/2014 corresponde ao maior valor entre:
Capital-Base e o Capital de Risco. 42 - Eventos Subsequentes: A Companhia
Mutual de Seguros avaliou os eventos subsequentes até 13 de fevereiro de
2015, que é a data da aprovação das demonstrações contábeis pela Diretoria.
43 - Capital Social: O Capital Social está composto por 18.102.479 ações
ordinárias nominativas, com valor nominal de R$ 1,00 (hum real) cada uma,
totalmente integralizado no montante de R$ 18.102.479,00. O valor de

R$ 43.030.000,00 encontram-se como Aumento de Capital em Aprovação,
composto da seguinte forma: R$ 6.330.000,00, em fase de homologação pela
SUSEP, integralizado conforme AGE de 30/09/2014, e R$ 36.700.000,00, em
fase de registro na JUCESP, integralizado conforme AGEs de 01/07/2014 e
03/07/2014 aprovados conforme Portaria nº 47 de 28 de agosto de 2014 e
Portaria nº 54 de 10 de setembro de 2014. 44 - Alteração Lei 12.973/2014: Foi
publicada em 15 de maio de 2014 a Lei 12.973 que altera a legislação tributária
federal relativa ao Imposto sobre a Renda das Pessoas Jurídicas - IRPJ, a
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - CSLL, a Contribuição para o PIS/
PASEP e a Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social -
COFINS; revoga o Regime Tributário de Transição - RTT, instituído pela Lei
nº 11.941, de 27 de maio de 2009; dispõe sobre a tributação da pessoa jurídica
domiciliada no Brasil entre outros. Com a nova lei, a legislação tributária estará
alinhada à legislação societária e as normas contábeis internacionais,
eliminando o conceito da dupla contabilidade. Esta alteração não possui
reflexo na Companhia. 45 - Prejuízos Acumulados: A Companhia permanece
atuando de forma determinada, preservando todos os valores institucionais da
empresa e dirigindo as atividades dentro da mais absoluta normalidade.
Embora esteja sob o regime de direção fiscal a nossa rotina operacional e
procedimentos permanecem sem quaisquer alterações, sejam nos processos
de cotações, emissões de apólices e documentos, pagamentos de comissões
e sinistros. A administração está realizando parte dos bens imóveis da

Companhia, apenas dependendo do processo burocrático documental para a
sua finalização. A intenção da administração é destinar o total de recursos
obtidos nesta realização para ativos financeiros oferecidos em cobertura de
reserva, bem como absorver prejuízos com o lucro apurado na venda destes
ativos. Além dessas ações existem tratativas comerciais também em
andamento que trarão novos recursos financeiros e lucratividade para a
Companhia a fim de absorver parte dos prejuízos acumulados. A companhia
possui R$ 43.030.000 registrados como aumento de capital em aprovação
sendo que R$ 36.700.000 estão devidamente homologados pela SUSEP
conforme Portarias 47 e 54 de setembro/2014, dependendo apenas do
arquivamento na JUCESP, o qual se encontra em andamento, para a sua
efetiva contabilização em Capital Social. Estas ações demonstram o fiel
comprometimento desta administração no sentido de cumprir todos os
dispositivos legais emanados pelo Conselho Nacional de Seguros Privados -
CNSP, bem como o cumprimento de normas emanadas pela SUSEP. 46 -
Participação sobre o Resultado: Foi provisionado/distribuído em 2014, o
valor correspondente à participação sobre o resultado no montante de R$
422.194,85, conforme determina o dissídio coletivo da categoria. 47 - Fluxo de
Caixa: A Companhia passou a elaborar suas demonstrações de Fluxo de
Caixa pelo método Indireto conforme previsto na NBC TG 03, adequando a
demonstração de 2013 para manter a comparabilidade entre os dois períodos.
São Paulo, 31 de dezembro de 2014.
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DIRETORIA

Aos Acionistas e Diretores da Companhia Mutual de Seguros - São Paulo -
SP - Examinamos as provisões técnicas registradas nas demonstrações
financeiras e os demonstrativos do capital mínimo, dos valores redutores da
necessidade da cobertura das provisões técnicas, da solvência e dos limites
de retenção da Companhia Mutual de Seguros, em 31 de dezembro de
2014, elaborados sob a responsabilidade de sua Administração, em
conformidade com os princípios atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro
de Atuária - IBA, com as normas da Superintendência de Seguros Privados -
SUSEP e do Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP.
Responsabilidade da Administração - A Administração da Companhia
Mutual de Seguros é responsável pelas provisões técnicas, registradas nas
demonstrações financeiras e pelos demonstrativos do capital mínimo, dos
valores redutores da necessidade de cobertura das provisões técnicas, da
solvência e dos limites de retenção elaborados de acordo com os princípios
atuarias divulgados pelo Instituto Brasileiro de Atuária - IBA, com as normas
da Superintendência de Seguros Privados - SUSEP e do Conselho Nacional
de Seguros Privados - CNSP, e pelos controles internos que ela determinou
serem necessários para permitir a sua elaboração livre de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos
Atuários Independentes - Nossa responsabilidade é a de expressar uma
opinião sobre as provisões técnicas e os ativos de resseguro e retrocessão
registrados nas demonstrações financeiras e os demonstrativos do capital
mínimo, dos valores redutores da necessidade de cobertura das provisões
técnicas, da solvência e dos limites de retenção com base em nossa auditoria
atuarial, conduzida de acordo com os princípios atuariais emitidos pelo
Instituto Brasileiro de Atuária - IBA. Estes princípios atuariais requerem que a
auditoria atuarial seja planejada e executada com o objetivo de obter
segurança razoável de que as provisões técnicas, os ativos de resseguro e
retrocessão registrados nas demonstrações financeiras e os demonstrativos
do capital mínimo, dos valores redutores da necessidade de cobertura das
provisões técnicas, da solvência e dos limites de retenção estão livres de
distorção relevante. Uma auditoria atuarial envolve a execução de

procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos
valores das provisões técnicas e dos ativos de resseguro e retrocessão
registrados nas demonstrações financeiras e dos demonstrativos do capital
mínimo, dos valores redutores da necessidade de cobertura das provisões
técnicas, da solvência e dos limites de retenção. Os procedimentos
selecionados dependem do julgamento do atuário, incluindo a avaliação dos
riscos de distorção relevante independentemente se causada por fraude ou
erro. Nessas avaliações de risco, o atuário considera os controles internos
relevantes para o cálculo e elaboração das provisões técnicas e dos ativos de
resseguro e retrocessão registrados nas demonstrações financeiras e dos
demonstrativos do capital mínimo, dos valores redutores da necessidade de
cobertura das provisões técnicas, da solvência e dos limites de retenção da
Companhia Mutual de Seguros para planejar procedimentos de auditoria
atuarial que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de
expressar uma opinião sobre a efetividade desses controles internos da
Companhia Mutual de Seguros. Demonstrativo dos Valores Sujeitos à
Auditoria Atuarial em 31/12/2014
Provisões Técnicas Em Milhares de R$
Provisão de Prêmios não Ganhos - PPNG 51.551.530,79
Provisão de Sinistros a Liquidar (PSL e IBNeR) 88.844.980,50
Provisão de Sinistros Ocorridos e não Avisados - IBNR 39.452.814,91
Provisão de Despesas Relacionadas/Outras - PDR 5.230.895,84
Total de Provisões Técnicas Auditadas (A) 185.080.222,04
Provisões Técnicas do seguro DPVAT - Não auditadas(*) 33.837.149,13
Total de Provisões Técnicas 218.917.371,17
* Conforme Resolução CNSP 311/2014, § 1º a
contratação da auditoria atuarial independente é de
exclusiva responsabilidade da sociedade seguradora
administradora dos consórcios.

Valores Redutores de Provisões Técnicas Em Milhares de R$
Direitos Creditórios 24.451.212,43
Custo de Aquisição Diferidos Redutores 2.208.258,83
Ativos de Resseguro Redutores 59.839.213,69
Total de Redutores (B) 86.498.684,95
Total das provisões técnicas a ser coberto (A - B) 98.581.537,09

Patrimônio Líquido Ajustado e Capital
Mínimo Requerido Em Milhares de R$

Patrimônio Líquido Ajustado - PLA* (a) 12.284.809,19
Capital Base (b) 15.000.000,00
Capital de Risco - Subscrição (c) 41.835.019,70
Capital de Risco - Crédito (d) 3.934.029,80
Capital de Risco - Operacional (e) 1.693.172,56
Redução por Correlação dos Riscos (f) (1.834.715,80)
Capital de Risco (g) = (c)+(d)+(e)+(f) 45.627.506,26
Capital Mínimo Requerido (h) = Maior entre (b) e (g) 45.627.506,26
(Insuficiência) do PLA (a) - (h) (33.342.697,07)
Índice de insuficiência da situação de solvência 73,08%
Índice de liquidez em relação ao CMR (**) –53,97%

*Apenas os acréscimos e deduções normativos em relação ao Patrimônio
Líquido foram auditados e não o próprio Patrimônio Líquido, dado que o
Patrimônio Líquido é uma conta que resulta de todas as posições ativas e
passivas da entidade, inclusive aquelas além da abrangência de nossa
auditoria atuarial. ** O índice de liquidez em relação ao CMR conforme
Resolução CNSP nº 302/2013 é de 20%. Acreditamos que a evidência de

auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião de
auditoria atuarial com ressalva. Base para opinião com ressalva - A
Companhia registrou em 2014 o saldo do passivo relacionado às provisões
técnicas da provisão de IBNR sem considerar o efeito dos sinistros ocorridos
e não avisados na posição de 31/12/2014, o que ocasionou o registro inferior
ao calculado em R$11.585.880,66 equivalente a -21,7%. Registra-se, que o
Patrimônio Líquido Ajustado (PLA) é inferior ao Capital Mínimo Requerido e,
portanto, insuficiente para a manutenção de suas operações nos termos da
regulamentação vigente, conforme registrado no item 41 das Notas
Explicativas desta Demonstrações Contábeis em 31 de Dezembro de 2014,
dentre as principais ações encontra-se o aumento de capital social por meio
de emissão de ações ordinárias, registrando ainda, que a companhia está sob
regime de direção fiscal. Opinião com ressalva - Em nossa opinião, exceto
pelos efeitos dos assuntos descritos no parágrafo Base para Opinião com
Ressalva, as provisões técnicas registradas nas demonstrações financeiras e
os demonstrativos do capital mínimo, dos valores redutores da necessidade
de cobertura das provisões técnicas, da solvência e dos limites de retenção da
Companhia Mutual de Seguros, em 31 de dezembro de 2014 foram
elaborados, em todos os aspectos relevantes, de acordo com os princípios
atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro de Atuária - IBA, com as normas
e orientações emitidas pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP
e pelo Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP. Finalmente,
consideramos adequada e suficiente a qualidade dos dados fornecidos pela
Companhia Mutual de Seguros, que serviram de base para a elaboração de
nossa auditoria atuarial independente, não havendo inconsistências com os
dados fornecidos à Superintendência de Seguros Privados - SUSEP.

Brasília, 25 de Março de 2015
GAMA CONSULTORES ASSOCIADOS LTDA.
CNPJ: 02.941.736/0001-90
CIBA 067
CESAR LUIZ DANIELI
MIBA 824 - MTE/RJ

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis
À DD. Diretoria da Companhia Mutual de Seguros - São Paulo - SP.
Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações
Contábeis: Examinamos as demonstrações contábeis individuais da
Companhia Mutual de Seguros, que compreendem o balanço patrimonial
em 31 de dezembro de 2014 e as respectivas demonstrações do resultado, do
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de
caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais
práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da
Administração sobre as demonstrações contábeis: A administração da
Companhia Mutual de Seguros é responsável pela elaboração e adequada
apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas pela
Superintendência de Seguros Privados - SUSEP e pelos controles internos
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro.Responsabilidade dos auditores independentes:
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas
demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas
requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria
seja planejada e executada com o objeto de obter segurança razoável de que
as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para
obtenção de evidências a respeito dos valores, do relatório do atuário
responsável pelos cálculos das provisões técnicas e das divulgações
apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados
dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de
distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se
causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os
controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das
demonstrações contábeis da Companhia Mutual de Seguros para planejar
os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas

não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles
internos da Companhia Mutual de Seguros. Uma auditoria inclui, também, a
avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade
das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da
apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada
para fundamentar nossa opinião com ressalva. Base para opinião com
ressalva sobre as demonstrações contábeis: A Companhia Mutual de
Seguros não apresentou estudo que atenda às orientações do CPC 01 (R1)
- Redução ao Valor Recuperável de Ativos e CPC 27 - Imobilizado, no que diz
respeito à revisão do valor residual e da vida útil dos ativos, bem como do
teste de recuperabilidade, que devem ser revisados e testados, pelo menos,
ao final de cada exercício. Em virtude da ausência dessas informações, não
foi possível determinar a existência de eventuais ajustes e seus consequentes
efeitos nos ativos da entidade, e os seus correspondentes reflexos das
demonstrações do resultado, nos fluxos de caixa e na mutação do patrimônio
social do exercício. Opinião com ressalva sobre as demonstrações
contábeis: Em nossa opinião, exceto pelos efeitos do assunto descrito no
parágrafo Base para opinião com ressalva sobre as demonstrações
contábeis, as demonstrações contábeis acima referidas, quando lidas em
conjunto com as notas explicativas que as acompanham, apresentam
adequadamente, em seus aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira da Companhia Mutual de Seguros em 31 de dezembro de 2014,
o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício
findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros
Privados - SUSEP. Parágrafos de ênfase: Conforme mencionado na nota
explicativa nº 27.c, as contingências cíveis relacionadas a sinistros estão
registradas pelo valor de R$ 58.218 mil para sinistros próprios e R$ 12.151
mil para sinistros do Consórcio DPVAT. As ações judiciais são de autoria de
segurados que pleiteiam e/ou discordam da regulação do sinistro por parte
da seguradora quanto ao mérito e/ou valor a título de indenização. Tais

sinistros fazem parte da Reserva de Sinistro a Liquidar (PSL - Judicial) que
baseado na opinião dos consultores jurídicos, estas provisões estão
classificadas em perda provável, possível ou remota e seus valores são
estimados conforme os critérios previstos na Resolução CNSP nº 281/2013.
Nossa opinião não contém modificação em função deste assunto. Conforme
descrito na nota explicativa nº 35, a entidade apresentou em 31 de dezembro
de 2014, insuficiência de ativos vinculados para garantia das provisões
técnicas no montante de R$ 24.627 mil (em 31/12/2013 - suficiência de R$
4.144 mil). Nossa opinião não contém modificação em função deste assunto.
Conforme mencionado na nota explicativa nº 39, a Companhia Mutual de
Seguros possui transações significativas com partes relacionadas,
decorrentes de prestação de serviços de call center, informática,
administração de apólices, corretagens de seguros e cobrança de contratos
de crédito com empresas do mesmo conglomerado econômico-financeiro.
Consequentemente, os resultados de suas operações poderiam ser
diferentes daqueles que seriam obtidos em transações efetuadas em
condições normais de mercado. Nossa opinião não contém modificação em
função deste assunto. Conforme descrito na nota explicativa nº 40, a
Companhia registrou ajustes de exercícios anteriores no montante de R$ 24
mil, proveniente de ajuste de provisão de participação de lucros a pagar -
funcionários.Entretanto, devido à irrelevância do montante, as demonstrações
contábeis não foram ajustadas de acordo com a NBC TG 23 (R1) - Políticas
Contábeis, Mudanças de Estimativas e Retificação de Erro. Nossa opinião
não contém modificação em função deste assunto. Conforme evidenciado na
nota explicativa nº 41 - Demonstrações do Cálculo do Patrimônio Líquido
Ajustado (PLA) e Margem de Solvência, a entidade apresentou insuficiência
de R$ 33.343 mil. Nossa opinião não contém modificação em função deste
assunto. Conforme mencionado na nota explicativa nº 44, foi publicada a Lei
nº 12.973/2014 que altera a legislação tributária federal relativa ao Imposto
sobre a Renda das Pessoas Jurídicas - IRPJ, a Contribuição Social sobre o
Lucro Líquido - CSLL, a Contribuição para o PIS/PASEP e a Contribuição
para o Financiamento da Seguridade Social - COFINS; revoga o Regime

Tributário de Transição - RTT, instituído pela Lei nº 11.941, de 27 de maio de
2009; dispõe sobre a tributação da pessoa jurídica domiciliada no Brasil entre
outros. Com a nova lei, a legislação tributária estará alinhada à legislação
societária e às normas contábeis internacionais, eliminando o conceito da
dupla contabilidade. Esta alteração não possui reflexo na Companhia. Nossa
opinião não contém modificação em função deste assunto. Conforme
mencionado na nota explicativa nº 45, a Companhia permanece atuando de
forma determinada, preservando todos os valores institucionais da empresa
e dirigindo as atividades dentro da mais absoluta normalidade. Embora
esteja sob o Regime de Direção Fiscal a nossa rotina operacional e
procedimentos permanecem sem quaisquer alterações, sejam nos processos
de cotações, emissões de apólices e documentos, pagamentos de comissões
e sinistros. A administração está realizando parte dos bens imóveis da
Companhia, apenas dependendo do processo burocrático documental para
a sua finalização. A intenção da administração é destinar o total de recursos
obtidos nesta realização para ativos financeiros oferecidos em cobertura de
reserva, bem como absorver prejuízos com o lucro apurado na venda destes
ativos. Além dessas ações existem tratativas comerciais também em
andamento que trarão novos recursos financeiros e lucratividade para a
companhia a fim de absorver parte dos prejuízos acumulados. A companhia
possui R$ 43.030 mil registrados como aumento de capital em aprovação
sendo que R$ 36.700 mil estão devidamente homologados pela SUSEP
conforme Portarias 47 e 54 de Setembro/2014, dependendo apenas do
arquivamento na JUCESP, o qual se encontra em andamento, para a sua
efetiva contabilização em Capital Social. Estas ações demonstram o fiel
comprometimento desta administração no sentido de cumprir todos os
dispositivos legais emanados pelo Conselho Nacional de Seguros Privados
- CNSP, bem como o cumprimento de normas emanadas pela SUSEP. Nossa
opinião não contém modificação em função deste assunto. São Paulo, 13 de
fevereiro de 2015.
Uhy Moreira - Auditores - CRC 2 RS 3717 S SP. Paulo Fernando Moreira
- Contador CRC 1 RS 12085 T SP - CNAI nº 1008 - Diretor Superintendente.
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